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'ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1022—DE 23 DE AGOSTO DE 189.2

Innova o contracto com a Ceara Ilarbour Cor.
porati?, limiled, de accordo com a lei
n. 48 de 7 de junho de 1892

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, de conformidade com o
art. 1 ., da lel n, 48 de 7 de junho de 1892 re-
solve innovar com a Cear.i Ilarbour o-i)ra-
tioa.liwited. o contracto approvado por (te-
creto n. 8913 A, de 12 de mato de 188:1,
inedeante as clausulas que com este baixam
assignados pelo 1)1 . . Inno-sencio Serzedello
Corra. ministro de Estado dos negocios
agricultura, cominerclo e obras publiea,s que
assim O thça executar,

Capital Federal, 23 de agosto de 1892, 4^ da

ELORIANO PEIXOTO.

SOr;e(10 710 Corro,

• CLAISULAS A QUE SE REFERE O DECRETO
N. 1022 DE 3 DE AGOSTO DE 1892

1

Dmtro do prazo de fres annos, no =imo,
deverão ficar concluidas todas as obras de
melhoramentos, referentes a quebra-mar,
viaducto, dragagem do ancoradouro, bem
como as obras accrescidas e indicadas nos
planos apresentados pela companhia aqui
annexos, além de outras que se iornarem
necessarias por obcervações posteriores, fican-
do a mesma companhia responsavel pela re-
stituição das. profundidades da agua neces-
sarias a facilitar no porto da Fortaleza não
só o embarque e desembarque de mercadorias,
como o movimento de manobras de todos Os
navios que demandarem aquelle porto.

11

No prazo de seis meus a contar desta data
deverão ser submettidas á approvação do
governo as plantas e nivelamentos, com todos
os detalhes e orçamentos das obras accresci-
das e que threm necessaria.s, de accordo com
a clausula, primeira.

Para a execução das obras e para os respe-
ctivos materiaes serão adoptados os preços
inseridos na memoria justificativa apresen-
tada pela companhia ao Congresso Nacional
em 34 de setembro de 1891" nas paginas 49 e
SI (annexos A e B).

IV

O governo poderá mandar demolir, modi-
ficar ou mesmo sobrestar qualquer dos tra-
balhos relativas ás obras acereseidas, confor-
me os resultados obtidos pela experiencia e
pratica do local, as (lonas servirão ainda para
determinar a extensão de cada obra inclusive
dragarem sem mais onus para o Estado.

A companhia apresentará ao respectivo
inspector do distrito maritimo, trimensal-
mente e em duas cópias, com todos os deta-
lhes, 03 desenhos das obras executadas, sendo
uma dessas cópias devolvida e rubricada pelo
mesmo in qpector depois das verificações a que
tiver de proceder.

VI

A companhia terá em serviço uma ou mais
dragas aperfeiçoadas e de força conveniente,
assim como material neces sario pari escavar
e remover, no prazo estipulado no presente
contracto, e toda a arria de dentro do ancora-
douro e o canal, tendo em vista igualmente,

satisílição das neces s idades das embarcações
empregadas no serviço de cabotagem.

VII

A garantia de juros de O V„ ao armo sobre
o capital maximo de 4.874:000; será paga por
semestres, na firma até agora olyervada e
pelo tempo de 25 armas, de accordo. com o
art.1 0 da lei n. 48 de 7 de junho de 1892 o dl.
sposições vigentes,

VIII

Caducara este contracto, sem direito á :n-
demnisação alguma, si dentro do prazo de três
anuas est pulados ; não estiver entregue ao
trafego o porto da Fortaleza e coneluidas ;o-
das as obras necessarias, de ino.!0 a torna:-o
efficiente e mantido com este caracn . r, co 1--
forme foi proposto ao governo da Republim.
pelo representante da companhia.

IX

Será, desde logo, suspnisa a garantia do
juros ., si dentro do prazo de um anuo não es-
tiverem funecionando as dragas e, na falta (.•
cumprimento de qualquer das clausulas esta-
belecidas.

Ficam em inteiro e pleno vigor todas as
posições anteriores não revogadas pelas pre-
sentes clausulas.

Capital Federal, 23 de agosto de 1892,--
Sere lello Correa.

Ministerio da Justiça

Por decreto de 3 do,corrente concederam-se
seis meus de licença, com metade do orde-
nado, nos termos do art.202 do derreto n.1030
de 14 de novembro de 1890, ao pretor da 10,
pretoria desta capital,bacharol Antonio Nonos
Gomes Pereira, para tratar de negocies de seu
interesse.

Por decretos de2 do corrente

Foram nomeados para a guarda nacional Ilix.
Capital Federal

10° batalhão do infantaria

Major fiscal, o capitão Eugenio Marques da

13 batalhão de infantaria

I companhia—Tenente, o alferes Jasè Alves
Teixeira

Alferes, Gustavo Falaise.
2 1 companhia—Tenente, Ricardo Antonio

Machado
Alferes, Antonio Vieira de Araujo Viadta.
3 . companhia—Tenente, Ernesto Lobo
Alferes, Arthur Vieira Machado.
4' companhia—Tenente, Affonso Fa/a.eira

Cardoso Guimarães
Alferes. Custodio Silveira de Souza,

20 regimento de eovallaria

Tenente quartel-mestre, o alferes do 3' es-
quadrão Alberto Corte Real.

—Foi transferido para a re :erva.fleando ag-
gregado ao respectivo batalhão, o alferes
do 3^ batalhão de inlantaria da guarda na-
cional desta capital Alberto Barbosa.

—Foi roformado,no posto de tenente-coronel'.
o major honorario do 1^ batalhão da reserva
da guarda nacional da Capital Federal .1osi
Tliomaz de Cantuaria.

•
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—Concedeu-se refórma no posto de tenente-
coronel ao major reformado da Guarda, nacio-
nal desta capital Jacintho Ferreira Lopes.

—Foram declarados sem effeito os decretos:

De 22 de junho ultimo, na parte em que no-
meou o cidadão Luiz Felippe Sampaio Via.nna,
para o posto de alferes da 2 0 companhia do
7° batalhão de infantaria da guarda nacional
da Capital Federal, por não ter o referido' ci-
dadão acceitado o alludido posto;
. De 24 de maio ultimo, que nomeou o ci-
dadão Francisco Gonçalves da Silva para o
posto de alferes da 4' companhia do 30/ bata-
16ão de infantaria da guarda nacional da Ca-
pital Federal, visto não ter oreferido cidadão
acceitado o mencionado posto.

—Foram privados doS respectivos pastos, nos
termos do art. 65 g 1° da lei n. 602 de 19 de
setembro de 1850, os seguintes officiaes, da
guarda nacional da Capital Federal:

71 batalhão de infantaria

- O alferes da 3 1 companhia Manoel Ferreira
Bittencourt.

Batalhão de artilharia de posição
•

l a bateria—Os 1°3 tenentes Oscar de Mn
dança Taylor e Henrique Pinheiro:

O 2° tenente Dr. Antonio Maxim° Martins
Cardoso.

9' batalhão de infantaria

41 companhia— Os alferes Francisco Guerra
Frpgoso e Ernesto Mendes.

—Concedeu-se a graduação nos postos brune-
diata,mente superiores aos seguintes officiaes
da guarda nacional da Capital Federal

Major cirurgião da 1° brigada de infanta-
ria, 'Dr. Innocencio Affonso Cavalcanti de Al-
buquerque; capitães. Braz Nicoláo Nogueira
da Gama,. Manoel Zeferino Martins, Manoel

. Corrêa de Seixas, Manoel Jacintlio Nogueira
da Gama Filho e Guilherme Calheiros da Gra-
ça Filho.	 •

Por decretos de 2 do corrente, foram no,
meados para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

1 0 batalhão de artilharia de posição

1 1 bateria— 21 tenente, o cidadão João An-
tonio Dias.

41 bateria— 2/ tenente, o cidadão José An-
tonio Rodrigues Nunes.

40 batalhão de infantaria
2, companhia— alferes. o cidadão' Arthur

Adolpho Martins.
• 3 , companhia — alferes, o cidadão Enrico
Madeira Machado.

30 batalhão da reserva

Estado-maior — Major, o capitão Luiz Fer-
reira Maciel

Tenente- secretario, o tenente quartel-mes-
tre Fortunato Augusto de Oliveira ;

Tenente quartel-mestre, o alferes Raul de
Sampaio Vianna ;

Capitão cirurgião, o Dr. João da Gama
Castro.

2° companhia—Tenente, o tenente-secreta-
rio José Christiano da Costa Monteiro ;

Alferes, o cidadão Antonio Joaquim Pinto.
41 companhia - Capitão, o tenente Manoel

Gonçalves da Rasa Junior.

ESTADO DE MINAS GCRAES

Gomara do Serro
Coronel commandante, superior, o cidadão

Theotonio de Magalhães Castro.

Comarca de Ayuruoca

Capitão cirurgião do 55° batalhão de infan-
taria, o Dr. Henrique Portugal.

ESTADO DE 3. PAULO

Commandante superior da comarca do Rio
Novo de Paranapanema, o coronel Joaquim

,

ESTADO DO PARÁ

Comarca dc Macapá

Major ajudaTite-de ordem, Anthero da Silva
Borges;

Major-secretario Manoel,Rocque de Alliaga;
Tenente-coronel commandante do 2^ bata-

lhão de artilharia, Theodoro Manoel Mendes;
Major fiscal do mesmo batalhão, Jacintho

Salgado Alves Coelho.

Comarca de Staituba

Batalhão de infantaria numero

Capitão ajudante, Antonio Alves de Sus-
inarama;	 •	 •

Tenente-secretario, Malaquias Antonio de
Sá.

1 1 companhia — Capitão, Estevão José da
Silva;

Tenentes, Delfim Rodrigues Collares e Anto-
nio Lopes de Freitas Parentins;

Alferes, Maneei. dos Santos de Oliveira,
José Pedro Cardoso e Caetano dos Santos
Moura.

21 companhia — Capitão, Manoel de An-
drade Figueira;

Tenentes, João Vicente Ribeiro e Manoel
Antonio de Farias;

Alferes, João Fernandes Ferreira. Manoel
Argerniro Soares e Raymundo Fernandes
Silva Guimarães.

3° companhia — Capitão, Guilherme José
•da Silva;

Text tes,Francisce da Silva Frazá",: o e Bene-
dieta- ereira dos Santos;

Alferes, Boaventura Alves Pereira, Ma-
noel da Silva Frazão e Wencesláo Francisco
Paz.

41 companhia —. Capitão, Francisco Vidal
Alves;

Tenentes, José Leão Corrêa e Joaquim Alves
Serrão;

Alferes, Abraliam Cohen, José Vicente Pinto
Osorio e Manoel Fernandes Ferreira Junior.

ESTADO DO 11fARANII10

291 brigada de infantaria

'Estado-maior — Coronel command an co
tenente Joaquim Antonio Nogueira;

Capitães : ajudantes de ordens, Eduardo
Luiz° Costa. e José Pinto da Fonseca;

Capitães assistentes de brigada, Josué Leão
dos Santos Marinho e Romuando Ferreira dos
Santos.

85° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o alferes Octasio Victalino •Buryack
Silveira;

Major escol, o tenente Thome Augusto Fer-
reira de Queiroz; . •

Capitão ajudante, o alferes Bernardo Se-
mião dos Santos Lima;

Tenente-secretario, José Gomes de Souza
Sobrinho; .

Tenente quartel-mestre, JOSÓ Domingues
Brandão.

1 1 companhia — Capitão, Levindo Marcel-
liano.de Souza;

Tenentes, Liberato Cavalcanti Maranhão e
Raymundo Alves Lima;

Alferes, Pedro José de Souza, Roger° Fran-
cisco de Oliveira e João' Ferreira Espindola.

".). companhia — Capitão,Francisco Ferreira
V i rgoli no ;

Tenentes, Manoel Pereira do Nascimento e
Antonio Bento Pereira;

Alferes, Gualdiu° Pereira dos Santos e José
Martins de Brito.

3/ companhia — Capitão, Manoel Ribeiro
Soares;

Te.lentes, Zacharias Pereira Marinho e Ber-
tholino de Souza Milhome;

Alferes, Treno Lourenço Mendes, Isidoro
Alves Lima e Aniceto Pereira dos Nasci-
mento.

4/ companhia — Capitão, Manoel Gomes de
Amorim;

Tei entes, Eduardo Ferreira Soares e Fabri-
cio Ayres Burjack Silveira;

Alferes, Deocleciano Ayres da Silva, Joa-
quim Ayres da Silva Sobrinho e Antonio Go-
mes de Gouveia.

86' batalhão de infantaria

F.taile-maior —. Tenente-coronel comman-
dan.., o tenente Ild •A'onso Barbosa Mascare-
nhas;

Major fiscal, Pedro Pereira Lima;
Capitão ajudante, Simplicio Ayres da Silva;
Tenente-secretario Manoel Borges de Quei-

roz;
; Tenente quartel-mestre, Gil Ferreira de
Brito.'

1 1 companhia— Capitão, Antonio Ferreira
Virgolino.

Tenentes, Thcodosio Pires de Souza e Ma-
noel Mario da Cruz;

Alferes, Balbino Pereira de Brito, Marco
Francolino da Assumpção e D,jalmo Augusto
Machado.

1 1 companhia — Capitão, Sebastião. de Souza
Daria;

Tenentes, Celso Ferreira Virgolino e Lucas
Pereira Marinho;

Alferes, Amancio Augusto Machado, Ray-
mundo Gonçalves Braga e Joaquim •Machado
do Nascimento.

2/ companhia — Capitão, Sabino José da
Silva;

Tenentes, Luiz de Abreu Valladares e Flo-
riano Compelia da Silva;

Alferes, José Ayres da Silva, Petronilho Pe-
reira Marinho e Matheus Lopes da Silva.

3 1 companhia — Capitão, Francisco Alves
da Costa;

Tenentes, Nicomedes Antonio Ferreira e
José Homem do Nascimento;

Arm'es, Santos Ferreira Virgolino, Ambro-
sia José de Souza e Francisco da Silva Mon-
teiro.

42 companhia — Capitão, João Francisco de
Brito Maciel.

Tenentes, Ullysses José da Silva e Severino
José da Gama;

Alferes, Manoel Ig,nacio Montello, José A le-
xande Fructuoso e Bento Ferreira dos San-
tos.

Por decretos de 1 do corrente, foram dasi-
gnados para servir na brigada policial desta
capital os seguintes officiaez:

Estado-maior — Commandante, general de
brigada João Baptista da Silva Telles;

Assistente encarregado do detalhe, major,
tenente-coronel lionorario do exercito Ma-
noel Moreira Lyrio;

Ajudante de ordens, tenente, capitão Lona-
rano do 'exercito Manoel Francisco Moreira;

Secretario, capitão Carlos Alberto da
Cunha;
. Inspector da contadoria e ' do material,. te-

nente-coronel Francisco Agostinho de Mello
Souza Menezes;

Thesoureiró, major Francisco Antonio dos
Santos;

1 0 auxiliar da contadoria, major graduado
Antonio Joaquim Vieira;

24 ditos, alferes Emilio Von Roux e Faus-
tino Henrique Pereira;

Chefe do serviço sanitario, tenente-coronel
Dr. Antonio Aggripino Xavier de Brito;
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Medicos majores, Drs. Francisco Corrêa Da-
ria e Joaquim Cardoso de Mello Reis;

Medicos capitães, Drs. Samuel Pertence,
Amilcar Amado de Ataliba Fernandes, Ar-
lindo de SOLUÀ e Antonio Pereira de Velascó
Melina;

Medicos tenentes, Drs. Alberto de Campos
Goulart, Arthur Brito Vieira, Guilherme Bar-.
ros da Rocha Frota, José Canuto da Costa e
Silva, Ascanio de Paula Mondar e Manoel do
Bomfim;

Tenente pharmaceutico, Augusto Cypriano
do Oliveira;

Alferes pliarmaceutico, Alvaro Augusto ' de
Carvalho.

,	 s
Regimento de caVallaria.

Estado maior—Tenente-coronel comman-
dante, o major do exercito José Caetano de
Faria;

Major fiscal, Antonio Facundo de Castro
Menezes ;

Capitão. ajudante, Odaviano da Rosa Costa ;
„Tenente , secretario, Dormevil da Silva

Porto;
.Tenente quartel-mestre, Eduardo Eugenio

Doederleim
Alferes vetirinario, Rapha.el Vieira Pe-

droso.	 .
19 esquadrião—Capitão, major 4onorario do

exercito, José Lniz Osorio;
Tenente, Alvaro de Mello;
Alferes, Napoleão Gonçalves Guttemberg,

Franklin Barbosa de Andrade e José Joaquim
Dias Rabello.

2° esquadrão—Capitão, José de Moura Al-
fredo;

Tenente. Joaquim Peça,nlia ; •
'Alferes, José Augusto de Lima e Silva ;

José Carlos L'Epertz e Manoel José f,,opes de
Souza Filho.

39 esquadrão —Capitão, João Velho dos
Santos;

Tenente, Raymundo Soares da Silva;
Alferes, Zeferino Martins Soares, José, va-

lerio dos Santos e Francisco Salle.s de Car-
valho.

'4° esquadro—Capito. major lionora.rio do
exercito. Antonio Evaristo da Rocha; •

• ..Tenente, Manoel Rodrigues Veiga;
Alferes, Antonio da Costa Valgueiredo Ce-

safio Gomes de Oliveira e Emilia.no Felix do
Almeida.

Regimento de infant.tria

Instado maior — Coronel commandante.
Wencesláo Freire de Carvalho ;

Major fiscal da ala direita, Liai° Porto
Major fiscal da ala esquerda, Luiz da Costa

A zevedo
Capitão ajudante da ala direita, Bernar-

dino Augusto da Cruz ,	 •
Capitão ajudante da ala esquerda, Jose

rtodriguew Vieira
-Tenente-searetario, tenente João Berna.rdine

rja Cruz Sobrinho
nart-A-mestre, tenente Sergio José Alvestí.

de 01K"21ra•com -pai i ,.1 119, — Capitão, Gustavo Norberto
de Pereira 'Caiporl . ;	 •

Tenente, Antonio ,iôsé da Costa e Souza
'feres,. Antonio da f4flin aio Guitnara,e,s,,

1 oe1 Rodrigues Dantas e Antonio José da,

2.° companhia —Capitão, Francisco Candido
1Pirner4M1

, Tenente, Francisco Toseano de Brito ;
Aires, tenente graduado • Antonio Tava-

res ArUS, MIO Ferreira de Araujo, Serrano e
Francisco gufino de Oliveira.

3" compan!da — Capitão, José Cicero Blan-
. chi

Tenente, José Antonio de Araujo Miranda ;
Alferes, Antonio Ildefonso Barroso, Amaro

Sabino dos Santos e Alfredo Marques de Oli-
Veira Paes.

4" companhia — Capitão, Marcellino Jetsé -
(da Costa ;

Tenente, Aureliano Gama de Alcantara
Alferes, Ernesto Pinto Machado, Mano

Antonio de Barros e Antonio Nunes de An-
drade.

51 companhia — Capitão, Manoel Pereira de
Souza ;

Tenente capitão lionorario do exercito,
Manoel de Faria Lemos;

Alferes, Pi• udencio Nunes' da Silveira, João
Ranulfo do Nascimento Menezes e Leonidio
José Gonçalves.

61 companhia — Capitão, Joaquim José do
Castro Sampaio. Filho ;

Tenente, Ainerico Augusto do Azevedo
Bello;

'Alferes, Amorico Antonio Pereira. de Se-
queira, Leopoldo de Magalhães Couto e Case-
miro Alves de Moura.

7° companhia =Capitão, João Fernandes
Silva Guimarães; . •

Tenente,Fernando 'Alves de Souza Alão;.
Alferes, João Lourenço de Azevedo. Hercu-

lano Teixeira de Magalliã's e Antonio Pedro

8° companhia —Capitão, Di0g0 de Aguiar
Pantoja.

'Tenente,Vicente Pinto de Satit'Anria;
Alferes,Arlin-lo Pinto de Almeida,. ,Manoel

da Assumpção e Silva e Manoel Carneiro •• da
Fontoura.

9 , companhia—Capiiiin.José Pinto de Souza;
Tenente: capitão 'graduado Cindido Hyp-

polito de Azeredo Coutinhe;
Alferes, tenente lionerario do exerci to Seve-

riano de Barros Vasconeellos, Fernando Deik-
mau e tenente honrado do exercito Eduardo
José Gonçalves Regoa..
, 10 . companhia — Capitão, José eAntunes de
Souza Guimarães ; . 	 •

Tenente, João José Pereira ; •
Alferes, Antonio LuCas -do ' Rego, Ilora.cio

Liberai° Bittencourt,Miguel de Almeida San-
tos.

11° companhia — Capitão, Domingos Mar-
tins de Oliveira Paranlios

Tenente,• Manoel da Silva Maceió;,
Alferes, Daniel da 'Silveira-Brum, Antonio

Vena.ncio de Queiroz e Maneei .Ma.rcellino
Maria Medeiros. •

.12'. companhia — Capitã, o, maier, konora-
rio do exercito ' Mn:is° Aurora' Terra:

Tenente, Artlinr José Ferreira Portuense;
Alferes, José Maximiano Gaivão, João Pa

checo da Silva e Francisco de Paula Nunes
13" companhia — Capitão, Manoel Antunes

de Saltes;
Tenente, Luiz Felippe Pereira Leite;
Alferes, José Francisco de Sá, João Pereira

Magalhães e Eduardo Chorrin.
14° companhia — Capitão, João José Martinis
Tenente, Luiz Elias - Peixoto
Alferes, Guilherme Stelling. Leopoldo

riano Alves é Antonio - Alvaro Proeopid -da
Costa.

15" companhia — Capitão, FranCisco Felinto
de Oliveira	 •

Tenente, Henrique Neumann ;
Alferes, Antonio Mineiro, José Secundino

Barbosa. e José Soares Teixeira..
161 companhia — Capitão, Joaquim Antonio

Lopes ;
• Tenente, Virgilio dos Reis de Araujo Góes;

Alferes, Francisco Xavier do Nascinlento
Flores Salvaterra, Americo .:Va,11a.dareS de
Cerqueira e Theophilo Rezende az% Silva Brito.

Por decreto de 26 de agosto ultimo, foi no:
meado o cidadão Nlariano Vieira de Assis
Araujo para o posto- de capitão da 1 Com,
pánleia do, 10' corpo de cavallaria da guarda
nacional da comarca ta Parahyba do Sul,
mioostq.(19 da Rio -ile•Jandro,

Ministerio da - Guerra
Por decreto de 2 (10 corrente.foi nomeado te-

nente /nediew de 4°'chisse do exercito o medico
adjunto Dr. Joaquim de Mendonça Sodré.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Ministerio dos Negócios do Interior-1 soc.
ção—Rio de Janeiro, 2 de setembro do 1894

Accuso o recebimento do aviso n. 16 de 20
do mez proximo findo, com o qual transmit-
tistes cópia. da carta que ao nosso ministro em
Bruxelas dirigiu a commissão encarregada do
promover e organisar tuna exposição da im-
prensa antiga e moderna, bem -assim um ex-
emplar do programma relativo ii abertura da
mesma exposição. que terá legar em abril de
1803, no palacio das, &lias Artes, sob os aus-
picios do governo belga e da cidade de Bre-
xellas.	 ,
• Cabe-me, rror esta wcasião, communicar-Ve9

que mandei dar publieidade aos referidos do.
cimentos no DiaM Officild, ficando assim sa-
tisfeita, a ultima parte do Vosso ditado aviso.

Sande e fraternidaile.--Fermw /o Lobo.

Ao Se. ministro de Estado das relações exte.
Piores..

N. IG—Ministerio das Relações ExterfOres
— 1 3 secção—Rio de Janeiro, 20 de agosto
de 1892.

•Sr. Ministro—Transmitto-vos na cópia jun-
ta - uma carta que ao nosso ministro em Bru-
xelas dirigiu a commissão encarrenda de
promover e organisar um exposição da im-
prensa antiga e moderna.	 •

Como vereis polo programma impresso, de
que , vos ~eito tambem tfin exemplar, a
exposição terá log,ar em abril de 1893, no pa-
lacio das Belas Artes, sob OS auspicios do
governo belga e da cidade de Benxellas.

Rogo-vos que deis as nnessarias providen-
cias para que a imprensa particular e as pes-
soas interessadas sejam avisadas da rc,ferida
exposição, prevenindo-vos de que me dirijo
igualmente aos Srs. ministros da fazenda,e
instrução publica. correios e telezraphos,
.para que resolvam na parte relativa a im-
prm-isa, ()Meai caos documentos do 2', 3 . e 4°
grupos.—Cestadio Josi de Melo.

Exposition internationale .de la presse an-
cienne et moderno — Comité Executif-13ru-
ócellea, le 7 juillet 1892.
• - Excellende — Nous prenons la respectueuse
libertó de vous • faire parvenir sons ce
Fexposé des motifs de l'expositon de la presse
a,ncienne et 'moderno, sur lequel nona nous
permettons d'attirer votre haute attention.

'Cede exhibition est placée seus le hiante
patronage de Sa. Majesté le Roi, de. Mr. lo
Ministre de l'Exterieur, de Mr. le Conver-
neur dii 1-trabant e sons la présidence d'hon-
neur de ,Mr. Bourguestre de la	 de Bru-

Notre expo.sition est internationalp et nous.
estimons que .1a preso de votre patrie, dont.
l'importance nona est connue. doit figure*
avec honneur da.ns ette mêmorable inani-
festation et nous.nous permetOns de solliciter
votre patronage.

Dans rattente d'une • prompte o favorable
reponse, -	 •	 • •
• Veuillez aggréer. Exeollence. l'expression

respectueuse de rioti •e considération. — Le •
président, Lidei Coppi.2.-Les secrétaires gé-
iiéraux„1.. (narPer.— Dr. E bj.,Gmilmot.

A cett Excellenee Mr. Vieira Monteiro, Mi- •
nistre Pleni poten tiaire dii Gouvernement dos
Etats Unis du Beésil. '
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Exposition International° de la Pressa an-
cienne et de la Pressa moderna— Avril-
Mai 1893 — Pelais des Beaux-Arts
Bruxeiles

Se limiter õ la seule jonrnalistique mo-
derno serait méconnaitre les ceuvres des
journalistes ; il importe done de retracer
les étapes parcourues par la gesse depuis sa
creation litsqu'a nos jours.

Il Iam, par das documents, reconstituer
1,avolution du journal, relater ses déceptions,
ses luttes e som trioinphe defmitif dans .le
domaine dela pensée et de la. science.

Devait-on negliger les travaux des primiers
gazetiers, ces vaRlants qui combattirent sans
trève ni repos pour conquérir la liberte de
Ia presse ?

•Potivait-on passer sons silence cette cu-
rieuse et interessante litterature périodique
du XVII siecle et du XVIII et oublier cette
brillante plêiade de journalistes français con-
traints par les vicissitudes de la Mitigue, de
publier leurs journaux sur le sol hospitalier
des Pays Bas ?
• Fallait-il no point mentionner les - remar-
qiiables écrits parus depuis tanta trois sieeles
sur cette passionnánte question : La liberte
de la presse ?

Cette revue retrospectivo ne pouvait être
omise dans une exposition de la pressa :ii
convenait de montrer Fceuvre à sou début et
de constater les progrès accomplis depuis
deux eent quatre-vingt-huit ans.

Ces Rudes historiques sun essentiellement
du dumaine du Cerele belga .das collection-
neurs de journaux.

Classification -
Le premier groupe comprendra ceux qui

exhibiront lesjournaux tant aliciei' que mo-
torne de teus temps e de teus pays. Dons
cette catégorie seront classes les directeurs de
journaux, les collsetionneurs, les agences de
publicite cit tout autres person nes expos int das
périodiques.

La deuxième section contiendra les docu-
ments relatifs à la bibliographie• pressophili-
que.L'on retrouvera lei les nombreux travaux
publies sur histoire, • la législation, la juris-
prudence de la presse, la statistique, etc.

Les arts gra,phiques et les multiples indus-
tries se ratta.chant á la presse formeront le
troisième groupe.
• La, quatriè.me division est exclusivement

réservée aux dessins, gravurés, • sculptures,
allusions diverses coneernant la. pressa. Elle
constitnera la partia essentiellement artisti-
que de l'exposition.	 .

Local
Un programme .aussi étendu reclamait de

vastas installations. Ou ne pouvait exhiber et
étaler ce,s richesses, parfois si pèniblement re-
cueillies, dans dos locaux *restreints et n'of-
frant point toutes les garánties de séeuritó
requises dans l'oecurenee. Les magnifiques
salons du poiais dos Beaux-Arts, mis par
l'Etat à la disposition du Comité, répondent
teus leg tiegicierata,

Date et durde de l'Exposition

•Une question tont aussi importante que celle
des installations est la, fixation de la date
d'ouverture, Les renseignements et les com-
munleations qui doivont parvonir au Comité
das pays d'outre-mer, na permettent point:de
préciser, des maintenant, la, ' date à laquelle
s'ouvrira l'exposition. Tont fait espérer que
peita ouyprtupe gs fera, et" a \Til itrnhain,

Le Comité fi !te	 mois la duree de yexp0-
sitiou .

L'organtsation d'une expositIon, neeessi-
tant das freis considérables, ii y a lieu de
réclarner l'appui matériel des autorités
tuées et de creer un barême de participation.

Les demandes adressées par le Comité á Sa,
Majesté le Roi dos Belges, á I 'Etat. ou Conseil
provincial du Brabant et à l'administration
Communale de la Ville do Bruxelles ont éte
fayorablement aceueillies.

Le barême se decompose comme suit : Les'
collectionneurs de périodiques de tont pays
payerout un droit fixe de 5 fra.nes quel que
soit le nombre de journaux exposés., les dire-
cteurs de journaux belgas payeront aussi 5
franes par journal alies directeurs de jour-
naux dos autres pays pa3eront fr. 7. 50.
' Les agences de publieite ou toldes autres

personnes non collectionneurs fournissant au
moins cent adhésions bénéfieieront d'un rabais
de 50 p. c.

Le barême pour la partie industrielle de
l'exposition sara indique ultérieurement :
na s'applique pas aux sections bibliographiques
et artistiques de l'exposition ; aueune cotisa-
tion no sera réclamée de co clief.

Potronages
L'existence materielle de l'exposition garan-

tia, on devait assurer son succés moral.
fallait dono adresser un pressant appel aux
sommités artistiques, littéraires. et surtout
journa/istiques du monde entier. Cet appel na
restara pas sans écho : 11 s?ra paro-is de co'm-
pter sur l'appui moral de tons les travailleurs
de la pensée. Dans les sphères ofileielles cet
appel a déjá été entendu On peta, dès aujour-
d'hui, enregistrer l'adhésion da Monsieur le
Gouverneur de la provinee de Brabant, mem-
bre d'honneur, et celle de Monsieur le Bourg-
mestre de la ville de Bruxelles, president
d'honneur. • D'autres adhesions parviendront
au Comité, elles s-,ront insérées dans le moni-
teur officiel de l'exposition.

Ilistorique

La Belgique peut à juste titre revendiquer
l'honneur de la première Expositim Interna-
tionale de Ia P,-esse.

N'est-elle pas le berceau du journalisme ?
N'est-ce pas à Anvers que parut, eu 1605,

le Nieuve Tijdingeo ?
D'après le,s autorités les plus competentes

en la matière, le prernier gazetier d'Europe
n'est-il pas Abraliam Verhoeven, le proprie-
taire-redacteur du Tijdingen ?
• Ces titre,s suffisaient pour thire une exposi-
tion économique et scientifique de la pressa.
L'exhibition se'a, en outro, nu hommage
bien tardifrendu á la memoire de Verhoeven,

Journal •
Une exposition de la piasse sana moniteur

ofilciel était incomplète. Voulant populariser
le com d'Abraham Verhoeven, le Comité a
decide que le journal orneie' de l'exposition
aurait por titre: L'Abraltam Verhoeven, ato-
niteur officiel de l'Exposition Internationale de
la Pressa ancienne et de la Presse moderno,
organisée par 1- Union de la Pre ,se pdrioditoté!
belye et le Cercle Belge des collectionne~ de;
journaux.

La devise du journal serzyln, phrase ed1F5bre,
de, Théophraste Renuuçot e premiar jourua-
liste français; Ja POs'se ti.Qtzt ce2a.de /a nature
dos Orrçufs quç.11c grossit • par Ia rèsistanée,

Conffirenees et fd.tes..-
Dahs une expoáltion ("IP.,Icitirriattx on nopouvait négliger deu

les con fèreneéP., •èt	 fetes.
•

7réléments d'attraction:

.Dans ces. conférences on traitera des que-
stions se rapportant à la pressa et aux indus-
tries qui,	 pattachent.

D:plomes de participation
Une expositiOn de li pressa na réo l.ume Das

de distinetions honorifiques ; ..le," caractere
seientifique de Fcel.tvre s'y oppoSe. Neanmoins,
vent:Int puspétuer le souvenir de celta exhi-
bition, te Comité a decide qu'un diplome

(;laa
ent,partielpation sara &livre	 tout expo-

Comi:1d Erdcutif
•Le Comité exécutif de l'expx3sttion interna,

cionale a été constitue Offline suit:
Président, Lievirt Coppin, président de

l'Unieit de 14 Presso périodique belge;

EXPOSÉ DES MOTIFS

Proldgo»tdnes

Ceia qui s'adonnent à l'Ephérneridophilie,
ceux qui s'intére,ssent à cette seience, à peine
née d'hier, se rappellent que notre • petit pays
occupe une des premiéres places et des plus
bonorables dans la journalistique moderne.
.La Presse Belge, quelque développée qu'elle
sOit, ne produit guère d'effets utiles par suite
de Findifférence de . nos compatriotes, qui
semblent ignorer le rede consideralle que joue
dans Feconontie des peuples, le journal, ce
sçand tránsporteur d'idees, ce puissant
mie de publicite, cette souree interissable de
richesses. Quelle serait la deconvenue de ce-
itil qui étendrait cette enquete aux iáriodi-
,ques étrangers ? II eonstaterait que nos con-
.citoyens font table rase des gazettes d'autres
pay

'
s que pour eux les innonces sont lettre

,morte. Remedier á ce regrettable état de
4choses, accroitre par.tous les inoyens prati-
ques le cliamp de la Publiciti, tel était Fun
'dei desiderata de l'Union de ia Pre.se
que belge. Ou craignait toutefois que les tra-
valor et études préliminaires ne contraignis-
Sent f'Uni0,2 à reporter à une époque uiteri-
cure, ae.sez éloignée, peut-être, la réalisation
de cette vasto protramine qui englobait la
pressa contemporaine toute entière.

Une eireonstanee tolde fortuito dissipa ces
appréhensions et permit de se mettre immé-
diatement à Fceuvre.

Depuis longtemps, déla, le Cercle belee des
coUectionneurs de journaux recueillait teus
materiaux néeessaires pour reConstituer, dans
Ia limite dia •possibie, l'histoire de la presse'et
.21u jonrnal, depuis ses origines jusqu'à nos
jours; malheureusement, arrêté par dos difti-
cuités sons nombre, íl remettait a deatemps
!usine:Les une anssi iterilleuse et hasardeuse
besogne. Sans se connaitre, ces deux associa-
bons scientifiques poursuivaient par dos
vaies (Diferentes, le mente ideal: La glorifica-
tion de li passe.

Pour menerábien cettegrandiose entreprise
ils devaient.sans perdre toutefois leur person-
nalité et Ieur individualitérespectives,se fusi-
onne.rpour unir leurs efforts. Se remémorant
leur devise nationaie fejt ta force, ils
compritent qu'une union intime seule,pourrait
produire une ceuvre dura.ble, tout à la fois
utilitaire et scientifique. L'union faite, ii im-
portait d'indiquer la marche à suivre pour
ráaliser ce vasto et beau projet. Une seule
route était fonte tracée: Organiser une Expo-
sition ee.mnereiale, seientifique, iodastrielle et
artistique dela press e.

Telle etait la pensee dominante des Comités
de l'Union et du Cerc!e lorsqu'ils confiérent
un Comité special la, délicate mission d'élabo-
rer un projet eomplet d'exhibition. Aprés de
longs debats leComiti Provisoire d'éludes de-
poga un rapport tres détaillé qui fut admIs
.en p.rilicipe •

Eu( de l'Esposítion

L'EXpeoitioh Internationale de la resse
Ancierme :et d ia Pressa Moderno a polir
but:	 -

Paire comutitre à tons rimportance et le
développement de la piem des divers pays du
Monde;

Provoquer une etiquete sur son prOtilgieux
aecroisseinent ;

Indiquer aux commer'eants et aux industri-
eis les journanx et autres publieations perio-
diques dans lesquels ils pourraient iitilement
et spcialement lidre das insertions, etc.;

Sigo-der les services que • ponrrait rendre
la pressa belga dans diversas brane!ies de Fac-
tivite huma,ine.

Telle est la tâcàe que l'Uaiin s'impose,



— Recornmendou-Set
Ao Conselho de Intendencia Municipal, em

additainento à portaria de 21 de Maio do armo
passado, que promova a experiencia definitiva
do apparelho denominado Preservador Cavai-
can!i, a qual o mesmo - Conselho se refere em
oficio de 16 de julho do dito anno

Ao inspector geral de hygiene providencie
afim de que seja rigorosamente observado o
disposto nos as. V a IX e XIV do art. 19 do
regulamento annexo ao decreto n. 169 de 18
de janeiro de 1890, quanto á fiscalisação das
condições hygienicas das casas de sande, ma-
ternidades, troteis, hospedarias, estalagens, e,
em geral, dos estabeleciinentos em que houver
aggloineração de pessoasmercados, açougues e
quaesquer depositos de generos alimentieios.

Remetteu-se ao governador do estado do
Piaully o decreto de 30 de agosto ultimo, pelo
qual foi nomeado o Dr. João de Aguiar Silva
Martins para o logar de inswctor de sande
do porto daquelle estado.

.—Requisitou-se do "Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que se paguem :

Os salarios vencidos, em agosto findo, pelos
serventes da Directoria Geral de Estatistica

As seguintes quantia :
De 51:225$, subvenção que compete a

Aleixo Gary (Sc Comp.. pela execução, no
mesmo mez, dos serviços de limpeza da cidade
e das praias, descontada a de 1:500$, impor-
tancia de multas que lhes foram impostas
por faltas commettidas no primeiro dos citados
serviços ;

De 14'%', folhas dos salarlos dos serventes
do A rchivo Publico' Nacional.

Para que se indemnise :
Ao almoxarife do Asylo de Meninos Desva-

lidos a quantia de 5:288537. importancia de
despezas por elle 'realisadas •

Ao almoxarife do lazareto ' da ilha Grande a
de 2:080S143, que despendeu em julho findo.

—Solicitou-se do Ministerio da Agricultura
previd rnicie Mim de que o carvão fornecido
pela Estrada de Ferro Central do Brazil seja
transportado para as. lanchas Felix Martins e
Ibitarana e para as einbarea•çõeS em serviço
da inspectoria geral de sande dos portos pelo
pessoal da estação maritima da Gambõa, a,
cuja ponte atrac.ara,o. „.

Ministerio da Justiça • -

Ministerio - dos Negocios da Justiça-3 A sec-
ção—Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1892.

Communico-vos, para os fins convenien-
tes que. na fôrma, do art. 44, ultima
parte, do decreto n. 1354 de 6 de abril de
1854, fica marcado o dia 7 do corrente
para ter logar a parada das forças da guarda
nacional sob vosso .commando, devendo de-
signardes préviatnente o local em que a.
mesma parada se effectuarã.

Solide e fraternidade.— Fernando Lobo.
Sr. general corntnandante superior da

guarda nacional . da Capital Federal.
•

Ministerio 'das Relações Exteriores

COMMERCIO EXTERIOR DE IIESPANIIA

Consulado da Republica dos .Estados Unidos
do Brazil-3 A secção—N. 3—Madrid, 6 de feve-
reiro de 1892.	 •

Sr. Ministro—Cumpro o dever de commu-
ficar a V. Ex. os seguintes dados relativos ao
com morem exterior de Hespanha, no armo
findo de 1891.

Importação—Os artigos cuja importação a ir-
gmentou em relação ao atino anterior de 1890
foram : carvão de pedra e coke approximada-
mente em seis milhões e meio de pesetas, as
drogas e productos chirnicos em quatro, o
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Vice-Presidents, j. Vari den Broeck, prési-
dent da Cercle Belge aN Collectionneurs de
jonrnaux ; Jos. Iloyois, vice-président de
PUnion de Ia Prèsse périorlique belge;

SecrétaÁres généraux, J. Charlier, secré-
:taire do l'Union de Ia Presse pè,iodique belge
et Dr. Lig. Guilmot, conservateur du Cercle
Belge dos Collectionneurs de jounaux;

Se.crétaires, Alp. Corné, secrétaire da Cer-
cle Bel ge (les Collectienneurs de journaux;

Dr. Emite Gilson, membro da Comité doII 'Union de la Pressa périodique belge ;
Trésorier, II. Bossut, trésorier de l'Unionde la Pressa périodique belge;	 .
E'conorne, O. Mertens, trésorier da Cercle.

Belga des Collectionneurs de journaux ;
Directeur des rétes, J. Van Rollechem.

membrede Cercle Belga dos Collectionneurs
de journa.ux ;

Membros: J. Chysels, E. Gorissen, E. Nève,
F. Lambeau et G. Vau Melckeheke, mem-
bre s da Comité de l'Union de la Pressa pério-
dilue belge
• E. Van Ballaer de Chaffoy, vice-président

ida Cercle Belga des Collectionneurs de jour-
maux.

Bruxelles, le 28 juin 1892.—Au nom da
Comité exécutif.-,I.es secrétaires géneraux,
J. Charlier.—Dr. Elyar Guilmot.

EXposition -internationale dela preste aneienne
et (le la nresse moderoe,organisde par l'Union
de la Prese Périodione Bege et le Cercle
des Collectionneurs de journaux

Bruxelles, 57 rue de l'Ecuyer, 57, Bruxelles
Je soussigné, Directeur - de

m'engage a payer la somme do comma
droit de participation á l'exposition qui s'ou-
vrira au MUSÉE DES BEAUX-ARTS (Place da
Musée), en.avril-mal 1893.

Signature et adresse :
, le	 189

N. B.—Prière d'envoyer quelques exem-
plaires du journal que voas vous proposez
d'exposer.

Les exposants ont droit á un diplôme de
participation et au service da journal l'A6ra-
11am Verhoeven.

Ministerio dos Negocios' do Interior-2 1 sec-
ção—Rio -de Janeiro, 2 de setembro de 1892.

De accordo com o que propuz,ostes em officio
desta data; resolveu o governo

1°, que sejam considerados suspeitos de
cholera-morbus todos os portos das ilhas bri-
tannicas;
• 2, que as embarcações procedentes de qual-

• quer dos mencionados portos, directamente
ou por escalas, só sejam recebidos nos da Re-
publica depois que tiverem sido submettidas
ao devido tratamento saltitado no lazareto
da ilha Grande, ao qual deverão primeira-
mente dirigir-se.

Estas resoluções applicam-se aos navios que
saltirem dos referidos portos a contar . de 19
de agosto proximo findo.

Saude e fraternidade.—Fernando Lobo.
Sr. inspector geral de saude dos portos.—

Deu-se conhecimento ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, e, por telegramma, á legação
brazileira em Londres, e aos governos dos es-

' tados, menos os de Minas Gera.es, Rio de Ja-
neiro e Goyaz,

— Declarou-se ao*inspector da Thesouraria
de Fazenda do estado das AlagUas,em resposta
ao seu officio sob n . 21 de 20 de agosto findo,
que foi concedido o credito de 250,j690, afim
de ser indemnisada a lntendencia Municipal
de Santa Luzia do Norte das despezas feitas,
em Maio ultimo, com a eleição federal

Setembro (1890 3"VON

algodão e suas Manufacturas em dezesete e
em dons as Outras fibras vegetaes, a lã, e suas
manufacturas em sete, a scda e seus arte-
factos em dons e meio, as aves e caça taluda,
em milhão o meio e os legumes seccos em troa.

llouve diminuição—Nos mentes e sua:4 Mar
nufacturas seis milnee, onachinas, carros o
barcos tres milhes, carne e banha de porco
cinco milhões, bacalhau e pinho doas milhões;
o trigo procedente da Russia em dons milhões;
ern seis a farinha de trigo de procedencia
franc .za e em oito milhões os outros cereacs
procedentes de varies paizes.

Chama muito a attenção a diminuição que:
sofreu o assucar de Cuba no valor de dez tni-
lhões e o de Porto Rico em seis, assim como o
cacau guayaquil procedente do Equador, que
baixou do quatro milhões, a aguardente de
Allema.nha quatro •milhões, a de Sucia em
cinco. Apezar de ter augmentado a producção
do assucar de canna na península., todavia a
diminuição notada na importação deste artigo
de Cuba e Pato Rico não se explica, a nuo
ser por contrabando.

Das importações especiaes (que toem Uma
tarifa á parte, concedendo isençao de direitos
a alguns e varies favores a outros) figura o

material para caminhos de ferro, cuja baixa
foi pequena; as machinas para cobaias agri-
colas, cuja diminuição foi de dons milhões de
pesetas, o fumo em folha em cinco milhões, o
ouro em barra em dezoito milhões e o amoe-
dado em mais de tres. A prata em barra teve
o augmento de noventa e cirico milhões. 	 •

Exportação —Os artigos que tiveram au-
gmento no anno de 1891,.comparado com o de
1890, foram : os metae$ e suas manutacturas
em quatorze milhões de pesetas, em dous as
drogas e productos chimicos, as manufacturas
de algodão em cinco, em um milhão os tecidos
lisos de seda, em dous a cortiça em rolhas,
em mais de um a farinha da trigo, as amen-
doas em casca em seis millultes. cerca de um
milhão e meio a avellã, o vinho commum
exportado para França em 54 milhões e em •
4 o vinho de Xéréz e seus similares expor-
tados para Inglaterra.

Do total das exportações a classe XII da
tarifa.: substancias alimenticias, importam mu
469 milhões, mais da metade, e os vinhos
ascendem á 361 milhões. ou 42 "/,, de toda a
exportação. A exportação deste genero para
França sommou em 303 1/2 milhões do pese-
tas ou seja 85 °,/o da producção vinicola do
fIespanha, o que representa 36 flo de toda
a exportação hespanhola.

O valor dos principaes artigos importados
durante o anuo de 1891 foi de 862.335.075
pesetas e o dos artigos exportados roi da
854.965.180; a diferença a favor da impor-
tação é de 7.369.895. A importação em 1891
excedeu em mais de 52 milhões a de 1890 o
em 119 milhões a de 1889.

A exportação excedeu em 30 milhões a de
1890 e em 64 milhões a de 1889.

Movimento dos portos — Durante o armo de
1891 entraram nos partoa de liespanha 19.24S
navios, sendo vapores 14.059 e navios a vela
5.189, os quaes descarregaram 3.498.239 to-
neladas de carga.

Durante a mesma época salliram doa port/ks
de Ilespanha, 18.202 navios, sendo 14.010 va-
pores e 4.162 navios a vela, os gumes carre-
garam 7.402.078 toneladas de carga

Pela exposição acima vê-se que houve pro-
gresso no commereio exterior (leste paiz,
apezar de estar ainda bastante distanciadlo do
da Delg•ica e Holanda, que tecia a terça, ou
quarta parte da população de Hespanha e que
pinUern, a Belgica una unico porto, Artvars. e
Hollanda, dons, não se devendo tatuar
pranoira. Ostende e para a segai:ala FLsitri.ta
os pequenos portos do Zuiderzée.

O novo anuo, porém, corneça mal. A 10 ova
tarifa aduaneira, veiu crear embaraços bas-
tante grandes a permuta internacional, -pelos
elevados direitos impostos aos generos inepor-
tados. Esta elevação de direitos trará (ã)ino
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consequencia a diminuição da importação,.
pela restricção 'do consumo. exportação
solfrèrá a mesma sorte, a menos que dentro
em pouco entre 'despenha em accordo com-
mercial com a França, seu 'primeiro mercado
para os vinhos, e annulle . as tarifas.prohibi-.
eionista.s, ora em vigor.	 • ,

Por não estarem ainda publicados os ao- .
cumentis todos, relativos ao commercio geral
de Hespa.nha, não envio nesta occasião. os
mappas do commercio entre este paiz e o
Brazil, o que brevemente farei.

Por esta ocosi10 reitero a V. Ex. os pro-
tufos da minha mais alta estima e distincta
consideração.

A S. Ex. o Sr. Dr. Fernando Lobo Leite Pe-
reira,- ministrodas relações exteriores—Judo
Relmiro Lconi, consul.

MinisteriO da l'etzenda.

Por portarias de 2 do corrente , foram
concedidos 60 dias de licença, ao 3 escriptu-
rario da Thesouraria de Fazenda do estado do
Maranhão Armando de Oliveira ,Almeida, e
ao , praticante da das Alagoas, Virgulo de Oli-
veira Maciel, ambas com vencimento,na Ibrma
dá lei, e pará tratarem de sua saltite onde
lhes convier. e 

Circular n. 36 — Ministerio dos Negoeios
da Ftliénda, Rio de Janeiro, 2 de setembro
de 1892;

.Tetalo este ministerio .conhecimento, por
comninnictiOes de di versos, consules brazilei-
vs. , e ultlinamente pelo officio do residente
em Buenos Aires, annexo, por cópia, ao aviso
do Ministerio das Relações Exteriores, n. 108,
de 12 de agosto ultimo, que algumas estaçTies
fiscaes não executam fielmente as disposições
'dos arta-. 368, 383 e 384 do, Consoli'laçao das
leis das cal'amiegas e .mesas de readas, recon1-
mando aos Srs. inspectores das theáourarias
de fazenda que exijam dos inspectores das al-
fandegawe dos administradores das mesas de
rendas que lhes são subordinadas a mais és.-
tricta observaiicia das cita las disposições. em
bem dos interesse.da fiscalisação —Serzedellb
COrréa.

Ministerio dos Neg,ocios da Fazenda — Rio
de Janeiro, 3 de setembro de 1892. 	 -

Sr inspector da alfandega da capital —
E3tando este ininiaterio informado que enor-
me qtiontidade de carne secca, arroz e outros
generos existem, abarrotando os armazens e
trapiches, á disposição de Syndicatos que por
este meio consegnem a alta dos preços; com
prejuizo das classes pobres ,de nossa sociedade
— recornmendo-vos que indiqueis, com ur-
gencia, quaes a,a providencias q.ie de promptO
podem ser tomadas, afim de evitar que gene-
ros de primeira necessidade, destinados ao
consumo desta .capital,possam su conservados
nos trapiches alfandegades.

O governo confia que combinareis com todas
as . autoridades, que nos trapiches tenham. ia-
gerencia legal, naá precisas providencias — rio
interesse harinoaico do proprio commercio e
de tolas as classes consumidoras..

Saude e fraternidade.—S. er•edello . Corra.

Requerinientos despachad s

D. Luiza Ermelinda Neves de Almeida; pe-
dindo o pagartietúo do vencimento que seu fi-
nado marido, o amanuense aposentado da se-
cretaria do Interior, José Maria. Ramos mie Al-
meida, deixou de receber no .mez de junho.
—Pague-se.

R.oga,ciano Pires Teixeira, conferente da Al-
fate'kega do Pará, removido para identico Jogar
na cio estado da Bahia, pedindo o pagamento
da ajuda de custo de preparos de viagem. trans-
porte e primeiro estabelecimento a que se
julga com direito.--Como requer.

Arthur Indo do Brazil, deputado pelo es-
tude do Pará, pedindo o pagamento da ajuda
de custo relativa á sessão exteaordinaria
anno proximo findo. — Não tendo deixado
sobra a respectiva verba, o pagamento da di-
vida reclamada pelo supplicante só poderá . ser
autorisado depois de concedido o preciso cre-
dito, que opportunamcnte será pedido ao Con-
gresso Legislativo.

José Maria,nno Carneiro da Cunha, depu-
tado pelo estado de Pernambuco, pedindo o
pagamento da ajuda de 'custo relativa á sessão
extraordinaria do armo proximo findo.
Idem.

Henrique Burity, amanuense da secção de
estatistica commercial desta capital, pedindo o
pagamento da gratificação do loáar, de secré-
tario da mesma. repartição, que exerceu de 21
de março a 11 de novembro de 1891. — Defe-
rido, de accordo cem o decreto n. 1095 de 14
de outubro de 18137.

Joaquim José Monteiro, pedindo o cumpri-
mento da precatoria dojtilio seccional do Dis-
tricto Federal, expedida a seu favor, requisi-
tando o pagamento cia quantia de 5:01%855,
de que e devedora a Fazenda Nacional. —
Cumpra-se.

Ministério da Marinha

Por portarias de 31 de agosto, concederam-
33 ao l ur.tenente Olympio de Theinpson tres
mezeS de licença e ao escrevente do Hospital
de Marinha Lino José de Carvalho Cunha
igual prazo, para tratarein de sita sande onde
lhes convier.

Por outras de 1 do corrento, foram nomea-
dos:

,• O capitão-tenente Joãb Augusto Delphim
Pereira, para cominandae o encouraçado Da-
hia	 •	 .

1° tenente Manoel Joaquim NObrega de
Vasconcellos, para commandar a Escola de
Aprendizes Marinheiros do Pará;•
• Candido Francisco Osorio Guedes, para fazer
parte da Brigada de Enfermeiros Navaes

Justiniano da Costa Almeida Filho, para o
.loaar de caldeireiro de (obre de 3 1 classe, per-
' tencendo á Brigada de Artifices Militares.

• Por outra de igual data, concederam-se ao
ajildanbe machinista, João Epiplianio .da
Cota Ferreira tres nines de licença para tra-
tar. de sua sande onde 'lhe convier. • '

lVtinisterio da Guerra

Por portaria de 2 do corrente, declarou-se
que o doutor em medicinam:em- ado por porta-
ria, de 29 de março de 1890 medico adjunto do
exercito no estado de Matto-Grosso. é Alfre-
do Ferreira do Valia e não Americo Ferreira
do Valle, devendo ficar sem effeito a de 16 de
setembro do mesmo anno, que o dispensou
desse Jogar; por não se haver apr%ntado, e a
de 20 da fevereiro ultimo qua o nomeou com
o seu verdadeiro nonie ; Sendo, portanto, a
sua antiguidade contada da primeira das re-
feridos datas, por isso que já se achava em
exercicio como contractado.

- Requerimento despachado

Capitão Antonio Vasconcellos de Menezes.
—O supplicante, servindo no Corpo de Bom-
beiros, só'póde receber o soldo por conta deste
ministerio , em vista das disposições em
vigor.	 •

Conselho Supremo Militar
Ido a us ti

54 1 SESSA0 EM 3 DE SETEMBRO DE 1892

Ministerio da. Agricultura
.	 .

Por portaria. de 3 dó corrente,foram"nomea-
doso engenheiro agronomo Ricardo Ernesto
Ferreira de Carvalho, membro de I n em-imis-
são de propaganda de colonisaçã.o do Norte
da Republica, para identico cargo na 2° COM-
missão e o engenheiro Ignacio Baptista de
Moura, membro da 2 3 , para identico cargo
junto á l a COMMISSb. •

Requerimentos despachados

Bia 3 de setembro de 1892

Josè Antonio Ferreira de Barros, ex-enear-
regailo dá contabilidade cia antiga directoria
do abastecimento de agua, pedindo ordens

Aos tres dias do mez de setembro de mil
oitocentos e noventa e dons foi aberta a ses-
são achando-se presentes os Srs. conselheiros
de guerra, Pereira Pinto, Barão de''aliranda.
Reis, Elisiario, Visconde de Ma,racajit, Nieme-.
yer, e ministros adjuntos, Pindahyba de Mat-
tos. Fernandes Pinheiro e Souza Martins. •

Foram julgados os seguintes processos:
Pelo conselheiro Pindallyba de Mattoa:
Soldados João Duarte Ferreira, Antonio

Herminio . da Cunha e Antonio Mendes dê
Sant'Anna condemnados a) seis inezes' de pri.-
São com trabalho por abandono do posto;',não
conhecendo o conselho de guerra dos crimes'
de arrembamento da invasão de uma, casa, e
de roubo, por caberem taes crimes ao'
commum .—Reformaram a sentença para con-
demnar a seis annos de prisão com trabalho a.
cada um dos réos.	 •	 • , -

Soldados Trajano José de Freitas, José A-
gostinho e Luiz Ribeiro da Silva, condemna--
dos o l n a seis mexes, o 20 ' a quatro mexes o'
o 3, a um anno de prisão e mais.castigos por

diserção simples, sendo quanto ao 30 reo
diserção aggravaila..—Cortfiraiarain as sen-
tenças quanto aos dons primeiros réos, e re-
formaram quanto ao 3" para condemnal-o só a
seis mezes de prisão por diserção simples por
não estar provada a aggravação. -

Soldado Francisco Soares de Lima condem-
miado a quatro annos de prisão com trabalho
por diserção aggravada.—Reformaram a,
sentença por condemnal-o a does annos de pri-
são com traliallio, por 2 4 diserção simples, por
não estar provada aggravação.

Soldados de pblicia • Forttinato Ayres Nu-
nes e Francisco Rivero Espejo condemnados o
1 0 a dons meses, de prisão e o 2° a quatro
mexes de prisão por I e. diserção aggeavada.—
fteformaram as sentenças para conderrinar o
1 0 eni um raezre o 2 eni dous mèzes de pri-
são por não estar provada a aggi exação da di-
serção que cometteram.

Pelo desembargador Fernandes Pinheiro:
• -Soldado de policia, Francisco José, da Concei-
ção condemnado a 8 mexes de prisão por Ia

diserção aggravada.—Reformaram a sentença
para condemnal-o a 4 mezes de prisão por
l a diserção simples.

Soldado de policia Maximiano Antonio Go-
mes, absolvido do crime de fuga de prezo,—
Confirmaram a sentença.

2.0 sargento de policia Mariano José Joa-
quim absolvido . do crime de insubmissão.—
Confirmaram a Sentença.

Pelo desembargador Souza Martins:
Soldado Felippe Alves Baptista, condemna-

do á seis mezes de prisão por insubordinação.
•—Reformairam . a sentença, para o condenura-
rem a trá inèià da prisão com trabalho.

Soldados José' de Oliveira Rosa e Marloel
Corrêa do Amorim, eondeinnados a seis mezes
de Prisão e mais castigos por primeira diser-
ção simples.—Confirmaram as sentenças.
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afim de ser cumprido o despacho do 7 de
janeiro do armo proximo passado. pelo qual
se mandou que fossem aproveitados os ser-
viços do peticionario.—Attendido, com rec-
ommendação nesse sentido á Inspecção Geral
das Obras Publicas.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 2 do corrente, foram con-
cedidos dous mezes de licença, com ordenado,
na ferina, da lei, ao conservador do laborato-
rio de medicina legal da Faculdade de Medicina
Rio de Janeiro Manoel Jordão de Vargas e Vas-
concellos, para tratar de sua sande onde lhe
convier.

Expediente do dia 18 dc agosto de 1892

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que, em vista do disposto no art. 8° do decreto
n. 1995 de 14 de outubro de 1857, extensivo
ao Ministerio do lmperio pelo de n. 2323 de
20 de janeiro do 1860, ficam desde esta data
suspensos os vencimentos que percebe por
este ininisterio o Dr. Ladisláo Nate), director
do Mosco Nacional, para desempenhar o cargo
de vice-presidente da commissão encarregada
dos trabalhos relativos á Exposição' Universal
Colu mbiana

Dia 23

Autorisou-se o director do Instituto dos Sur-
dos-Mudos a augmentar o salario do pessoal
de contracto do mesmo instituto,comtanto que
esse augmento não concorra para que
seja excedida a •verba destinada a essa des-
peza.

Dia 26

Requisitou-se do Ministério da Fazenda a
expedição de ordem para que se paguem as

•seguintes contas:	 _
Dos fornecimentos feitos á faculdade do me-

dicina desta :capital. durante o mez de julho
ultimo, na importancia de 1 :571$896;

Dos fornecimentos feitos ao Museo Nacional,
nos mezes de junho e julho ultimos, na im-
portancia de 1.] 81$:580.

Autorison-se o inspector geral de instrua-
& a celebrar contracto com Manoel José de
Magalhães Machado para o aluguel da casa
da rua Frei Caneca, n. 193, occupada pela 42
escola- publica do 1 0 grão da freguezitt, de
San'Anna, pela quantia mensal de 250$000.

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem, afim de que pela Dele-
gacia do Thesouro Nacional em Londres seja
paga ao nosso consul em Paris a quantia de
frs. 47,80 c. correspondente á de.speza que o
referido funccionario fez com a remessa de
dous volumes contendo trabalhos de pintura
dos pensionistas do estado na.quella cidade,
para a Escola Nacional de Bailas Artes.

.	 Dia 27

Requisitou-se do alinisterio • da Fazenda a
expedição de ordem, afim de que a Thesou-
raria de Fazenda do estado de santa Catha-
rina seja habilitada com a quantia de 338$
para pagamento do pessoal em serviço de
exames de preparatorios effectuados naquele
estado durante o exercicio de 1890.

Dia 29

Montepio—Providenciou-se afim de que ao
Dr. Francisco Antonio Carneiro da Cunha
sejam mstituidas as quantias coto que entrou
para o Thesouro, relativas á joia e contribui-
ções do montepio deste ministerio, visto haver
o . mesmo doutor declarado optar pelo monte-
pie do alinisterio da Guerra.

Dia 30

Requisitou-se do alinisterio da Fazenda a
expedição de ordem para que se paguem as
seguintes quantias :

De 77$, a Belmiro Rodrigues & Comp.. im-
portancia do carvão fornecido para o serviço
da illuminação electrica da Bibliotheca. Na-
cional;

De 914$, á Companhia Geral de Transportes
pela despeza feita com a remoção de moveis
para diversas escolas publicas desta capital,
durante o mez de julho findo :

De 1:634$390, importa,ncia dos fornecimen-
tos feitos a Escola Normal nos meus de feve-
reiro, março e abril deste anno.

Dia 31

Requisitou-se do Ministeria da Fazenda a
expedição de ordem afim ds que seja eseri-
pturada 'como renda do Instituto dos Surdos
Mudos a quantia de 220$000 de encadernações
feitas, derante o mez de agosto, para a Es-
cola Polytech nica.

—
131ireteoria Geral dos Cor-

reios
Por acto de 1 do correate mez, foi autori-

sado o agente do correio de Sebastianna, no
estado do Rio de Janeiro, a ausentar-se cia
agencia por seis mezes. deixando e serviço
mesma a cargo de pessoa idonea, indicada a
esta directoria, sob sua responsabilidade.

Por portarias 'de 3, foi exonerado, à seu
pedido, Luiz Epipha,nio de Souza Valioso, de
agente do correio de Paduna, no District° Fe-
deral, e nomeada D. Isabel Maria do Ro-
sario Goulart.

linuerintentos despachados

Manoel Ricardo pias Negrão, praticante
correio do Paraná, pedindo demissão.— Como
requer.

José Alves Torres, pedindo restituição de
documentos .—Como requer.

REDACÇÃO
Do regimem cia propriedade

entre os antigos perunnofis
Tentar resumir em breves palavras a his-

toria da propiedade em um povo, é desenhar
com seus traços capitaes a evolução da socie-
dade constituicla por esse povo.

Nas hordas primitivas, não havia idéa bem
nitida do direito , de propriedade ; entretanto,
já existia o seu instincto.. O homem . primi-
tivo procedia ad instar de certos anitnaes.
á semelhança das formigas, que defendem
suas provisões, suas galerias subterraneas,
contra o invasor.

Assim é que nas margens do Orenoco, os
districtos de caça é de pesca são possuidos em
commum . pela tribu. ,Assiin tainbein os in-
dios da Columbia reprimem. severamente 'os
delictos de roubo de caça commettidos 'pelos
vizinhos em • Seu territorio:

Actualmente os esquitnes grupam-se igual-
mente em pequenas associações, para explorar
em cominurn as riquezas de uni districto bem
determinado e sob condições bem fixas.

Pode-se dizer, em geral, que a propriedade
não cessou de ser coam= entre os mem-
bros da horda, da tribu, sinão por occasião da
evolução social, quando podia-se dispor de va-
lores permutaveis em quantidade sufficiento.
Primeiramente esses valores de permuta
eram mulheres, creanças, animaes domesti-
cos, escravos, productos agricolas. Importa
istó em dizer que, geralmente, a propriedade
da familia, á qual euccedeu a propriedade ia-

suppõe uma sociedade cio estructura
jà completa. Mas a sociologia não é sciencia
absoluta ; Paramente suas leis são rigorosas.

Assim é que a Australia, conservada tão es-
tupida, que nem siquér suspeitava a existen-
eia da agricultura, e que não imaginou a es-
cravidão, já conhecia a propriedade indivi-
dual. De outra parte, porem, um grande im-
pede, dispondo . de organisação muitb com-
plicada, como o Parti, vivia sob o regimen
communista centralisado.

Em diversos pontos do globo, houve ou
ainda existe um regimen de propriedade que
é termo médio entro o communismo igualita-
rio primitivo o á centralisaçãO peruana. Taes
são, por exemplo, os cafres,cujo chefe reparte
annualmente o quinhão de terra de cultura
para cada membro ou cada chefe de familia
da tribu.

No antigo Pará, o regimen de propriedade
era apenas a ampliação do rcgimen cafre, ap-
plicado, porém, com maxima
Era o communismo patriarchal e autoritarie;
a propriedade pertencia á aristocracia que
plebe alimentava com seu trabalho ; em com-
pensação, o povo avassalado encontrava soe-
corro e protecção nos. todo poderosos se-
nhores.

O. territorio do • mperio era dividido eia
Ires partes ; uma , para a Anilina camada da
população, o povo; outra para o monarcha,
isto é o Ince, e sua cérte; e a terceira para o
sol, isto é para a casta clerical.

•Os reditos das terras sacerdotaes deviam
servir para as ceremonias religiosas, para a
manutenção dos templos e dos sacerdotes.

O dotninio que cabia ao rei devia alimen-
tar o luxo do Ince, e do que se denominava
sua muito numerosa familia.

O excedente era distribuido, annualmente,
entre o baixo povo, á semelhança do que se
pratica na Cafraria. Em cada anuo, a rire-
priedade da familia crescia ou decrescia, se-
gundo o maior ou menor numero 'de seus
membros. Cada vez que a familia se augmen-
tava com mais um individuo, quer por nas-
cimento, que por alliança, acceescentava-se
ao patrimonio certa parcella dostinada á sua
manutenção. Si dava-se uni fallecimento, a
parcella que constituía o apa,nagio momenta-
neo do defunto voltava à talim para ser con-
servada 'como reserva ou ser distribuida a
outra pessoa. •

Para regularisar esta parte da administra-
ção, havia uma categoria de empregados de-
nominados curacas. Eram algumas vezes ar-
bitres e juizes, porém, principalmente geome-
tras; incumbia-lhes o cuidado de estar a par
do que se denominava o cadastro; preenchia
ameno mesmo terhpo as funcções de exactores
de impostos: Como remuneração, tinham um
lote de terra proporcionado á importaneia de
suas funcções.

O povo, analogo aos camponezes europeus
antes da revolução, devia cultivar em
ordem determinada as troa espades de terras
araveis. Cumpria em primeiro legar occupar-
se com o dominio sacerdotal, em seguida das
terras distribuidas aos velhos, ás viuvas, aos
orpliãos ; em ultimo logar, cada qual traba-
lhava para si, com a obrigação, porém,de au-
xiliar aos visin hos, caso o necessitassem. Ter-
Minados esses serviços, trajavam vestimenta
de festas e cantando partiam para ir lavrar
as terras da coreia.:

Todos os trabalhos executavam-se por uma
requisição. Tratava-se, por exemplo, de abrir
urna estrada, explorar uma mina, o povo, su-
jeito á corvéa, quasi sem direitos, era arregi-
mentado para essas obras. Si havia necessi-
dado de explorar um rebanho de lamas, tos-
quiar-lhes a lã e tecel-a, procedia-se identica-
mente ; tudo se fazia por corvéas. Geral-
mente, o estado apenas exigia tempo deter-
minado de cada individuo ; alem disso, em-
quanto durava a requisição, o sustento corria
por conta do estado, o trabalho era feito por
turmas alternadas.
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- Os productos daagricultara, b os da industria
provenientes dos ti-es grandes dominios publi-
cos eram depositados em tres categorias de ar-
mazens com respondentes ; mas a igreja deVia
auxiliar o estado,eue por seti turno repartia o
excedente com os pobres; em outras palavras.
os armazens do Sol deviam, em caso de neces-
sidade, abastecer os do laca, ; o superfiuo, si é
que existia Superfluo. por seu turno reflula
para tis armazens populares e servia para ali-
inesitar os nvalidos, os enfermos etc

A grande occupação das mulheres era tecer
estos; mas tudo que não era necessario
para o vestuario da familia devia ser deposi-
tado nos arinazens do Incas havia organisada
severa fiscalisação; empregados velavam a dis-
tribuiçãe das materias primas e a execução das
obras. Era cousa quasi -semelhante ao traba-
lho ibrçado ao qual se obriga os deportados.

Foi exactamente o regimen empregado pelos
jesuitas em suas missões do Paraguay.
como no imperio dos Imas, essa organisaçã.o
tinha o grave inconveniente de pa,ralysar toda
a iniciativa individual ; encerrava, porém,
algumas vantagens, entre outras a abolição
do pauperismo; além disso, devia satisfazer ás
necessidades eSsenciaes de cada um, prevehir
qualquer abandono, e obviar, quanto possivel,
as diversas enfermidades  h tm manas.

Em resumo, o regimen peruano é a mais
ampla tentativa de communistno centralisado
e autoritario ; e, facto notavel, perdurou por
seculos.

Cremos que é exemplo unico em os annaes
das soc:edades. A conquista liespa,nhola, tão
brutal, cortou pela raiz essa interessante ex-
periencia sociologica; porquanto, si não fôra
essa inversão, ver-se-lua qual o resultado de
tal regimen e como se conciliaria com o pro-
gresso moderno.

Podemos, pois, -ver, pelo antigo Pare prin-
cipalmente, que a propriedade começou sendo
commun.], em seguida tornou-se familiar e,
finalmente, individual. Muitas vezes tambem,
essa evolução deu-se graças a grandes refor-
ços de abusos, do usurpações ; os mais fracos
sendo sempre explorados pelos mais fortes ou
pelos mais expertos. Por vezes, o despotismo
monarchico accelerou essas obras de iniqui-
dade, legalisando-as.

Encontramos grandes abusos na antiguidade,
mas os que entendem com a propriedade nas
sociedades modernas não são menos revol-
tantes. Salvo a diferença dos escravos de
outr'ora, os salariados podem mudar de se-
nhor; muitas vezes, porém, são mais aca-

. bainhados e sempre mais abandonados, por-.
quanto o senhor não tem mais por elles o
egoistico interesse que se vota aos anima,es
domesiicos. Etnfim, a despeito das leis appa-
rentemente igualitarias, vemos a fortuna accu-
inular-se em Iimitadissimo numero de mãos.
Perante taes factos, a sociedade se agitou, e
momento virá. em que não se tolerará, mais que
a fortuna possa ser um privilegio não mere-
cido e queconstitua, uma vantagam
sem • encargos correspondentes ; e talvez haja
quem busque imitar o antigo Perú.

G. Rumas,

Professor da Escola Nacional de Bellas-Artes.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 2 de
setembro de 1892 	 •	 615:1803111

Hera dó dia 3  •	 260:284582

875:464693

Em igual periolo de 1891..	 881:31,497-4
•

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 2 de
setembro de 1892 	 B5;253$308

Idem do dia 3 	  85:6883620

111:941$92S
Em igual penedo de 1891 	 - 85:9563481

MESA. DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 3 de
setembro de 1892 	 	 30:2783:265

Idem do dia 1 a 3.... 	 	 121 :721$429

TRIBUNAES
Supremo rilrib miai Federal

SESSÃO EM 31 DE AGOSTO DE 1892	 •
Presidencia do Exin. Sr. ministeo Freitas

A's 10 112 horas abriu-se a sessão com todos
oe Srs. ministros, faltando com justas causas
os Srs. procurador geral da Republica, Barros
Pitnentel, Barradas e Amplidophio, este com
licença.

Foi lida e approvada a acta da anterior.
Expediente

Mandou-se archivar a corresPondencia oiti-
ciai concernente a magistratura estadoal.

O Sr. presidente concedeu tres mezes de li-
cença com ordenado ao Exm. Si-,•  ministro
Esperidião Eloy de Barros Pimentel para tra-
tar de sua saude, onde lhe convier, licença
que deve começar a ser contada, quando o
mesmo ministro participar que não pôde com-
parecer no Tribunal.

Julgamento de habeas-corpus vindo das
Alagoas sob n. 339 de que foi relator o Exm.
Sr. ministro Jose Itygino e é paciente Fran-
cisco Souto Fonten negociante naquelle estado.
—Foi concedida a ordem de habeas com-pus
marcando-se a sessão de 4 de outubro deste
anno para o comparecimento do paciente de-
vendo até esse dia o juiz seccienal do mesmo
estado informar acerca da materia, constante
da petição, contra os votos dos Elms. srs.
ministros Aquino e Castro, Ovidio de Lou-
reiro e Barão de Pereira Franco.

Fechou-se a sessão á 1 hora da tarde.-0
secretario, Pedreira.

NOTICIÁRIO
USCOla Nacional de 13el1as

tos—Hoje, das 10 horas da manhã ás
2 da tarde, estão francas ao publico as gale-
rias desta escola,

— O professor Charles Gustave Paille fará
conferencia amanhã, à 1 hora da tarde, na
galeria n. 1, sobre archeologia e ethnographia.

l'itgadoria, do Thesouro-
Pando-se amanhã as folhas ssguintes: Es-.
cola Polyteclinica, meio soldo, Supremo Tri-
bunal Federal, Côrte e Appellação, Pretores,
reforniados e avulso da justiça e reformados
da agricultura.

Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

pelo Penedo, para Itapemirim, Piimma, Be-
nevente e Victoria, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2 ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Provence, para Bahia, Dalsar, Marca-
lha, Genova o Napoles, recebendo impressos
até 1 hora da tarde, objectos para registrar
até 1 hora, idem, cartas para o interior até
1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2, e para
o exterior até ás 2.

— Para ci dia ti
Pelo 1.e e, para Desterro, Rio Grande,

Pelotas. e Porto Alesre, recebendo impressos
até it8 liOras da, manhã, ob,,e,,tos para re-
gistrar até á 0 da tarde do dia 5, cartas para
o interiur ate ás 13 112 da manhã, ditas cola
porta cholo até ás 10 .

e,tmandAy. para Santa Canarim). e
8. Pedro do Sul, recebendo impressos ate
ás 6 horas da manhã, objectos para registrar
sté ás G horas da tarde do dia 5. cartas para•
o interior até ás 6 112 da manhã, ditas cola

parte duplo até ás 7 horas.
bliotheca da/Escola T'oly-

technica—Em agosto foi esta bibliotheca
frequentada por 656 leitores que consultaram
igual numero de obras em 928 voltunes,sendo:

Mathematicas 352, sciencias physico-natu-
raes 83, engenharia civil 133, philosophia 18,
diccionarios 32, jornaes scientitieos 27, scien-
cias sociaes 2, historia e geographia 8, litte-
ratura 1.

EscrIptas em portuguez 114, em francez
529, em inglez 12 e em hespa,nhol 1.

Dos 656 leitores, 101 frequentaram a bi-
bliotheca á noite..

Colora,ciio artificial dasc
auves— A Gazeta de Frane;bre publicou
curioSas observações do Dr. Sanermann sobre
a coloração artificial das aves.

Diz elle que os canados alimentados com pi-
menta de Cayenna mudam pouco a pouco a
côr amarella para vermelha.

Essa pimenta contém materia corante, prin-
cipio irritante e um latem).

•Extrallindo-se as duas ultimas substancias
pela maceração no alcool, perde a pimenta
sua In opriedade corante mas basta juntar um
pouco de azeite e cilas voltam, donde se con-
clue que o principio oleoso da pimenta é o ex-
cepiente de côr.

Deram resultados identicos experiencias
feitas em gallinhas 1 rancas

Essas , gallinha,s teem tombem a propriedade
de indicar as mudanças de temperatura por
ama natural mudança de camilantes.

A gemem dos ovos toma a côr de vermelho
vivo.

Novo .codig-o de justiça, mi-
litar iltaliano—Ein meados de janeiro
proximo findo foi di,stribuido pelos senadores
italianos o projecto de lei para a reforma do
codigo de justiça militar.

O que actualmente se acha em vigor tem a
data de 28 de dezembro de 1869, ao mesmo
tempo que o codigo penal ordinario é de 30
de junho de 1889.

Atraza,da em 20 annos a justiça militar á
justiça commum.

O novo projeeto de reforma teta por fim,
claro, harnionisar 'os dous codigos e consi-
derar devidamente as exigencias da moderna
organisação

E' dividido em ti-es livros:
1. 0 Dos delictos e das penas, em geral ;
2. s Dos delictos em particular ;
3. 5 Disposições especiaes para o tempo de

guerra. Abrange 349 artigos.
O senador Costa, um dos mais abalisados le-

gistas do paiz, concorreu com a maior parte
do trabalho, o que dá ao projecto grande
autoridade.

O codigo militar vigente contém em um só
texto as disposições do direito, do processo e
da organisação judiciaria. () ministro da
guerra entendeu por melhor separar aquellas
ti-es partes.

A primeira foi a que elle apresentou, pro-
mettendo submetter brevemente as outras
duas á consideração do senado.

Uma severidade talvez excessiva serviu de
base ás penalidades propostas.

A pena de morte é distribuida com certa
prodigalidade ; e applica-se nos casos se-
guintes:

1 0 , attentar contra a vida e a liberdade da
pessoa sagrada i\ rei, da rainha, do principo
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real, e do regente, emquanto durar a rea
geneia

2^ entregar ao inimigo I,ropas, praças ou
postos, aprovisionamentos ou munições

3a fornecer ao inimigo ia forhiações acerca
da situação do exercito, revelar-lhe os planos
de mobilisação, etc.;

;1'n , tomar parte em machinaeks ou factos,
quetenham por ella principiar ou cessar um
combate, ou forçar o commandante em chefe
a bater em retirada ou a entregar-se ;

5, excitar a fuga na presença do inimigo
ou Impedir a reunião ;

U", espalhar noticias falsas ou empregar
outros meios que possam lançar a desordem
nas tropas combatentes

7°, ter exposto as tropas a perigos
8', recusar obedecer a uma ordem para

combater ou fugir, ou ainda conservar-se
alitstado do campo da lacta;

9., por falsas noticias ou relatorios expor
as tropas a graves riscos.

O delicto de espionagem, de que os casos
diversos são tirados dos eodigos das outras
potencias militares, é Considerado como um
crime e punido de morte em tempo de guerra.
No tempo de paz, é castigado com a prisão de
3 a 10 annos.

São ainda punidos de morte: « Aquelle que
orolongar as hostilidades e o ataque contra o
inimigo, tendo recebido ordem para o não
fazer ; aquelle que entregar uma fortaleza ou
capitular em campo raso sem haver esgotado
todos os meios de defesa ; aquelle que se en-
tregar ao inimigo ou em um capitulação apre-
sentar condições especiaes em seu favor ou
dos officiaes.

« Aque.fie que abandonar o seu posto ou
cominando na presença do inimigo.

« O cheia que, sem motivo legitimo, não
executar a missão qua lhe Mi confiada, é pu-
nido de morte em tempo de guerra e com a
demissão em tempo de paz.»

Finalmente, a pena de morte ainda é appli-
cada no caso da desob2diencia por factos para
com o superior, na presença do inimigo e no
de violencias praticadas traiçoeiramente con-
tra um inimigo ou habitante do paiz inimigo,
quando dessas violeneras resultar a morte.

O general Polleoux no seu projecto especi-
fica que a pena de morte será executada em
recinto 'militar. Estat alceando isto não se lhe
tira de modo absoluto o caracter da publi-
cidade, e camo se trata de uma pena exclusi-
vamente militar, a publicidade será justa-
mente limitada á familia militar.

Um regulamento determinará quando é que
o condemnado deverá ser fuzilado pela frente
ou pelas costas. Actualmente este ultimo
modo é o unico em pratica.

Depois da pena de morte as outras são: —a
reclusão temporaria ; a detenção militar ;
exauctora,ção; a demissão o perda do em-
prego.,

A. pescaria do phoeas
Mal' de Ileltrin . ” —Segundo as ul-
timas noticias, esta questãoentre os governos
da Inglaterra e dos Estados Unidos chegau
um periodo agrido nos fins de março, quando
a linguagem de Washington era considerada
como ameaçadora em Londres, em relação à
recusa do Lord Salisbury de renovar o »Ndus
vivcndi.

Neaociações ulteriores, porém, destrui-
raan o obstaculo.

O gabinete, inglez approvou formahnente
proposta submettida pelo ministro inglez, em
Washington, da parte dê Lord Salisbury, que
o tratado de arbitragem fosse emendado com
a inclusão de uma clausula pela qual ficou com-,
binado, que, si adecisão dos arbitrios for con-
tra os Estados Unidos sobre a questão princi-
pal, os pescadores ing,lezes receberão inde-
mnisação pelo prejuizo proveniente da sus-
pensão de sua industrio, durante o periodo do
arbitramento ; e si esta decisão for contra a
Inglaterra., os concessionarios nos Estados
Unidos receberão indemnisação pela limitação
da pescaria,

Só faltavam certas formalidades para que
ibáso approVado o tratado assim emmda.do,
como tam bem O arranjo para continuar o
niotta

Canhão desoom inana 1 —A Pe-
risia ttè itoing, puldleada nti Cliii (falia de
um novo canhão Canet, do calibre 14%92',
encommendado para o Japão.

«0 canhão tem 12m ,80 de comprimento,
atira um projecta de 450 k. com uma carga
d.e 255 kg. de polvora e eom a velocidade de
703 Metros.

Teul ttm aleancd do 9,1 kilometros ; podes
ria assestado em Catais bombardear a costa
da Inglaterra.

Porém arrefece muito o enthusiasmo por
semelhante aetilhará, quando se lê a seguinte
noticia : o nreço de cada tirar está avaliado
eal 10,000 francos.»

Subsidlos de legisladores-
() St. James's Budípt publicou a importancia
que peraabem arnittahnente os legisladores
em diversos paizes do mundo, e por essa noti-
cia se vê que é a grande Republica Norte
Americana a que mais generosamente recom-
pensa os arduos trabalhos a que se'entregam
os seus congressistas, para dotarem-a de boas
leis.

Em seguida damos os subsidios annuaes que
percebem os representantes das nações, nos
principaes paizes em que esse serviço é remu-
nerado:

Nova-Zelandia, 1:500$ ; Japão, 2:400; Aus-
tria Meridional, 3:000$; Victoria„ 4-500$;
França, 5:400$; Estados Unidos, 15:000a e
mais desiazas de viagem.

O 11.)M01111 111aiS rico dos Es-
tados Ijnido&,i— Diz o Iron que sup-
prie-se que o Sr. John D. Rockereller, presi-
dente da Sea,u1ae Of rampany, é o homem
mais rico dos Estados Unidos, si não o do
mundo.

A sua fortuna é calculada em 25 milhões
de libras esterlinas, (cerca de 500.000:000$
ao cambio actual), e a sua renda annual é de
cerca de e 1.200.000 (24.000:000$), isto é, o
equivalente de urna accumulação de perto de
5.: 150 (3:00(X3) por hora.

Nem os Astorrs, com os seus vastos bens
iinmoveis, nem Jay Gould, com as suas gran-
des fortunas em estradas de ferro, nem o
mais rico dos herdeiros Vanderbilt Ode apre-
sentar nos bancos tuna conta corrente como
asua.

John D. Itockefeller começou a vida como
opera.rio.

A.ssuear do 'beterraba em
aunara— lia actuahnPnte em França 419

engenhos de assucar de beterraba, que estão
situados, na sua maioria, nos departamentos
do norte.

Esses engenhos funccionam noute adia, du-
rante todo armo, com excepção de dous ou
tres dias para limpeza e reparo.

As estatisticas da producção são exactas só
até ao fira do anno de 1890. Apresentam alias
uma producção total de 1.092.001.151 libras
durante os 12 mezes de 1890.

A quantidade do assucar importado mon-
tou a 340.473.991 libras durante o mesmo
armo.

Afim de prever o fabrico de assucar de ma-
tarias estranhas ou nocivas, as cambaras em
agosto de 1890 decretaram uma lei, pela qual
se cobrava urna taxa por todo o assucar re-
finado em excesso á quantidade de assucar
bruto, mareada pelo registro de entradas das
refinações.
•Depois da passagem desta lei nenhuma fa-

brica de refinação de assucar, ein toda a
França, produziu mais do que o assucar bruto
que recebe.

A importancia, recebida por direito de im-
portação foi de mais 70.000:000$, calculando
ao cambio actual,

Não ha nenhum premio. lia estarionadog
em cada fabrica dous Ou mais empregados
ollIcates para liscalisar praaloaarto•

As amariam) do refinação uão exige a lei
que tenha livros de especie; os registros de
entrada e de sahida do assucar ain cada fa-
brica são escripturados pelos empre;gadOs do
governo estacionados nas fabricas..

Finançag (1() l'ariL,I.ruay--- Do

relatorio do conaelho da Corporação dos l'or-
tadores de Tit11105 EStrallgPICOS, extrahin108
os seguintes dados sobre esta republica.

Este paia, tem pago regularmente o serviço;
da sua, divida estrangeira, mas tem passado
intimamente por uma crise excepcionalmente
riaorosa.
• bEssa. crise surgiu como que por sympathia
com as da Republica Argentina e do Cruguay,
coni as gimes negocios Os do Paraguay estão
intimamente ligados, mas foi cila, accentuada
por outras camisas.

O Banco Nacional ia fechar-se, quando foi
auxiliado pelo governo, que o transformou
em um banco do Estado, mas o banco pouco
adeantou. por consistir o seu capital na sua,
maior parte de acções de bancos e compa-
nhias que se não podem colocar, e de credites
Ia conunissão do c:edito publico já alTecados
por lei espacial.

Dependia da negociação duvidosa de una
emprestimo de 5.000.000 de pesos.

Existiam em circulação notas do valor der
894.505 pesos do Banco Nacional, pelas quaes
a nação assumia a responsabilidade, e, corno
o Banco Nacional não possuia urna unica
moeda, ficou resolvido suspender o seu re-
colhimento.

Foi decretada a suspensão por, GO dias em
25 de agosto de 1891, e concedeu-se mais
tarde mais uma, prorogaa,ao de dous mezes,
esnt.:l.tmiei lates-se essa medida tahabe m aos bancos
p 

A circulação de notas do Banco do Estado
tira limitada a 1.300.000 posos, e o Poder Ex-
ecutivo foi autorisado a empragar o saldo da
emissão em beneficio do serviço publaao, e no
serviço da divida externa.

Como a situação não melhorass% In"ém,
toi necessario adiar para dahi a dous anitOs
os pagamentos em metal.

Cand idatu ra C.." mi nina—Apre,-.
senta-se candidata á uma cadeira na academia,
de balias artes de Pariz Mine. Leoa Bar-
taaux.

A distineta, eseulptora, dizem os jornaew
francezes, até certo ponto não devia alimentar
esta preterição porque havia em tempo renun-
ciado á igualdade de direitos, 'inaugurando
uma exposição em que sa tenham ingresso os
representantes do sexo fraco.

o Evènewent discutind o essa candidatura,
espirituosamen 'a lembra aos homens que. em
represalia arcam tun Salon onde seja prollibido
entrar senhoras.

O professor Gonzague Peiwot, porém, dis-
cutindo o assumpto, declarou admittir senho-
ras na academia, desde que houvesse um limite
na idade e mimas tiritas condições plasticas,
pois desejava ter collegas jovens, bonitas o
graciosas.

Presuntos pelc, ehlorofor-
mio— Os americanos teem sempre o espirito
Breoccupad o em invenções, e na procura do
confortava' em todas as cotins.

Desde a descoberta dos maravilhosos efTeitos
do cldorofortnio, não ha experiencia em que
não o tenham ensaiado.

Cresce cada dia o numero dos seres vivos,
cães, gatos, homens, gallinhas ou mulheres
victimas desse desejo de alhviar a humani-
dade soffredora.

Registramos agora um resultado assas
curioso do emprego do chloroformio na ma-
tança dos porcos, em Chicago.

Aianimal um pedaço
do apparelho respiratorio do

ari pedaço de panno embebido em
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ch15roformio ; o animal, porrstra natureza já E nos dias 30 e 31 de agosto:
disposto para a] somneca, adormece profun-
damente ; é então sangrado, aquecido e cor-
tado,sem a menor conscieneia do facto.

Dizem que os presuntos adquirem um per-
fume e uma delicadeza notaveis.

. 'Perturbação no sol-Uma re-
vista scientifica allena,diz que o sol apresenta
actualmente indlcio3 de grande 'perturbação
na sua superficie, na metade ao sul do astro,
nota-to uma extensa mancha de cor violacea,
cortada por sulcos brilhantes que de dia em
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dia Se al.eram. Sobre essa mancha é evidente 3. 761.65 19.3 14.72 83.1

que reina grande	 actiVidade e se • operam.
grandes transformaçães.

4 ,	 •	 tarda.. 762.15 20:3 14:11 80.0

Diz a mesma revista, que é possivel distin-
guir-se a mancha quando o sol se approxima
do VeeEtS0 e que o apparecimento della coin-
cicio com pertur',aeões magneticas na super-
ficie do globo terrestre.

escripta dos medicos-Em
consequencia de numerosos erros involunta-
rios commettidos por pharmaceuticos, que
nem sempre conseguem decifrar as prescri-
lições hieroglyphicas de certos medicos, o Mi-
nistro do interior da. Austria promulgou um
decreto 'que obriga, os metros de 'todas as
communas a exercerem rigorosa vigilancia
sobre a. legibilidade das prescripções.

03 máires deverão certificar-se de que todas
,as arescripções estejam escriptaS de Modo

legivel, e sem que passa haver duvidas sobre
a natureza e Use doa medicamentos, nem
sob a assignatura dós medicos.

Repartição Central Meteo-
rolo x,"ica - Resumo meteorologico da es-
tação ro morro de Santo Antonio:

Dia 1 de setembro de 1892

imaxima.... 22,3
Temperatura á sombra.. rninima 	 , 16,8

,?média 	 	 19,4
'	 Smaxima.... 17,2Dita na relva 	 jminima.	 12,2

Dita ao sol 	  maxima.	 25,0
Evaporação á, soinbra28,3,

,
Obsex-vutói-ii) .A.stronomico

-Resumo meteorologico dós dias 29 e 30 de
agosto de 1892

Thermometro desabrigado ao meio
negrecido 27,0, prateado 22,5.

Temperatura maxima 22.6.
Temperatura minima 18,2.
Evaporação ,0,5.
Ozone 10.
Chuva: dia 3) ás 7 horas da manhã,

388/8,91.
Velocidade média do vento em 24 horas 38,7.

Estado do céo

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 39,5, prateado 28.0.

Temperatura máxima 21,6.
Temperatura minima 17,8.
Evaporação 2,1.
Ozone 5.
Chuva: dia 30 ás 7 horas da noite Inu8,66.
Velocidade media do vento em 24 horas 38,8.

Estado do cdo
1) 10 encobertos por cirro-eumulus, cumu-

lo-nimbus e nimbus, vento W 68,7.
2) 1,8 encobertos por cirro-cumulus, cumu-

lo-nimbos e nimbas, vento W 38,9.
3) 10 encobertos por cirro-cumulus,.cumu-

lo-nimbus e nimbus, vento NW 28,6,
4) , 0,9 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

e cumulo-nimbus„ vento SSE 78,1.
Observações simultaneas.- Dia 29 - Rio

Grande do Sul, barom. 764,50, therm. cent.
14,2, cêo encoberto, vento E fresco.

Santa Casa, da Miserloordia,
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dõres, em Cascadura, foi, no dia 1 do cor-
rente, o seguinte:

• Nac.	 Est.	 Totsl.
Existiam 	 	 792	 027	 1.419
Entraram 	 	 23	 27	 50
Sahiram 	 	 23	 24	 47
Falleceram 	 	 3	 3	 6
Existem.	 	 . 789	 627	 1.416

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi, no mesmo dia, de 348
consultantes, para os quaes se aviaram 433
1 eceitas

Fez-se 49 extraMes de dentes e O obtu-
rações.

Obituario- Sepultaram-se no dia 30
cio mez findo, as seguintes pessoas fallecidas de:

Access() de asthma-o hespanhol José Ra-
miro Ajado, 9 annos, residente e fallecido á
rua do Jogo da Bola n. 7.

Broncho pneumonia-o fluminense Alipio,
filho de Virginia"Albertina da Silva, 1 atino,
residente e fallecida á rua Senador Pompeu
n. 101.

Cachexia cancerosa-a pernambucana Ignez
de Castro Franco, 51 antros, casada, residente
é fallecida é rua Senador Pompeu n. 138.

Cachexia, cardiaca- o brazileiro Antonio
Maria Porto, 50 . annos, solteiro, residente e
fallecido á praça do Engenho Novo n. 1.

Congestão do figado-o fiuminense Manoel
Rodrigues de OliVeira, 45 :limos. casado, re-
sipente e fallecido á rua Conselheiro Zacarias
n. 30.

Commoção cerebral-o portuguez Joaquim
José Moreira, CO annos, casado, residente á
travessa do Guerra n. 19 . e fallecido na Santa
Casa.

Derramamen to cerebral-o inglez James
Alern, 24 annos, solteiro,' residente á rua da
Ajuda n. 81.

Febre perniciosa-o portugnez Albino Fer-
reira, 34 annos, solteiro, fallecido no Hospi:al
tia Sande.

Gastro entero-colite-o fluminense João, filho
de Manoel Joaquim Peixoto, 11 annos, resi-
dente e fallecido á rua da Ajuda n. 61.

Gastro enterite- o fluminense Francisco,
filho Maria da Luz, 2 annos, residente e faI-
lecida á rua José Bernardino n. 21.

Hemorrhagia uterina-a hesqanhola Agui--
da Moutanhez Fernandez, 40 annos, casada,
residente e fallecida á rua do Jardim Botanico
n. 20.

Hipoemia piauhyense Antonia Maria da
Conceição, 22 annos; solteira, residente á rua
Dous de Dezembro n. 62 e fallecida na Santa
Casa.

Insufliciencia mitral-o sergipano Marce-
lino, 00 amos, solteire, fallecido no Hospital
da Sande.

Lesão cirdia.ca-o pertuguez Joaquim Feri
reira., Cypriano, 50 arinos, casado, residente
á rua' iteal Grandeza n. 7, tallecido no Hos-
piei° de S. João Baptista ; a maranhense Luiza,
50 annos, solteira, residente e fallecida á rua
24 de Maio n. 7.

Lesão organica, do coração-o portug,uez José
Alves Dias, 37 antros, casado, residente e fal-
lecido á, Ladeira da Madre de Deus n. A 1.

Meningite-a fluminense Celina, filha do
capitão Alfredo de Souza Mendes, 10 mezes,
residente e fallecida á rua do General Seve-
ria,no n. 68.

Pneumonia-o fluminense Henrique, filho
de Francisco Martins Gouvêa, 2 antros, resi-
dente e fallecido á rua D. Julia n. 72; a flu-
minense Antonio, Maria de Almeida, 76 annos,
casada, residente e fallecida á rua do Senado
n. 39.	 •

Pericardite rheumatismal- a fluminense
Bruna de Oliveira Cruz, 26 annos, solteira,
residente e fallecida á rua Grunewald.

Tetano-o fluminense Manoel Candelaria,
40 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
de S. Joaquim n. 81.

Tuberculos pulmonares-o hespanhol Eu-
zebio Pastrania. 47 arinos, casado, residente e
fallecido á rua de Sant'Anna n. 97; a brasi-
leira ISmenia, filha de Eva Maria da Concei-
ção, 12 annos. residente e fallecida, á praia de
Botafogo n. 122; a fluminense Rachel Rosa
da Conceição, 47 annos, solteira, residente e
fallecida á rua Bambina n. 7; José Parente
de Boiça, portuguez, 51 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua da Harmonia n. 14;
o fluminense João Teixeira 'Paiva Goines, 33
annos, casado, residente e fallecido na estrada
velha da Tij uca.

Uremia-a fluminense Emilia Duarte Mon-
teiro Lobo, 52 .annos, casada, residente e falle-
cicia á rua do Cosme Velho n. 26.

Arterio sclerose- o portuguez Manoel da
Costa Brito. 52 a,nnos, casado, fallecido no
hospital de S. João de Deus.

lAlbuminuria- o brasileiro Cesar Augusto
da Cariara, 56 annos, casado, residente e fal-
lecido á rua do Areal n. 8.

Athrepsia-o fluminense Jeronyino; filho do.
João dos Santos Souza, 20 dias, residente e
fallecido á rua dá Ajuda n. 64.

Atheroma,zia generalisada- o fluminense,
Alexandrino Maria Gomes, GO cornos, solteiro,
residente á rua do Henrique Dias e fallecido
no asylo de Santa Maria.

Fetos. Um do sexo masculino, filho de José
Ferreira Dias, residente na rua da Misericor-
dia n. 128; outro do mesmo sexo filho de
Julio Joaquim de Sant'Anna,' residente no
Beca° do Moura n. 2; outro filho de Thomaz
Vasques, residente á rua do Senador Pompea
n. 31; outro filho de Manoel Joaquim Fernan-
des, residente á rua do Livramento n. 8; ou-
tro filho de Maria dos Santos, residente no
largo da Matriz n. 2.

No numero dos 30 sepultados estão incluidos
seis indigentes,cujos enterros foram gratuitos.

-E no dia 31:
Athrepsia-o portuguez Abel, filho de Tito

Lydio, um anno e meio, residente á rua do
General Pedro n. 50, e fallecido na Santa
Casa.

Congestão cerebral-a parahybina do norte
oanna Cavalcanti Riques Fiuza Lima, 40
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annos, casada, residente e fallecida á rua da r
Constituição n. 7.

Bronchite ,ca.pillar—os fluminenses Olivia,
filha de João Diniz Mendes, 4 inezes;residente
e fallecida 6: rua do Visconde de Itauna n.193,
e Polyca,rpo, filho do José Garrido Vida, 5 dias,
residente e fallecido na ladeira de João IIomem
n. 2. Total,• 2.

Dysentherie—a. fluminense Lidia, filha de
Christina Amelia de Souza, I mez, residente
e fallecida á rua Senador Eusebio n. 180.

Dentição—Alexandrina, filha de Sebastião
Fernandes de Athayde, 8 inezes, residente e
fallecida á rua do Senador Pompcu n. 186.

Enterite—Arthur, filho do Fernanda Maria
do C irmo, 90 dias, residente . e faltecido á rua
do Dr. Costa Ferraz n. 40.

Febre temittente palustre —a fluminense
,loaquina. Maria Constancia, 64 annos, sol-
teira, residente e lállecida á rua do Visconde
de Itarána n. 100, quarto 26.

Febre remittente palustre — o fluminense
Aldemár, filho de Herculano Carlos Guilherme
Meyer, 2 a,nnos, residente á rua Fernandes
Guimarães n. 52 o fallecido-á rua .da Real
Grandeza n. 92 '• e a africana Luiza Maria
da Conceição, 70 annos, solteira, residente e
fallecia, á rua Guanabara n. 5. Total, 2.

Fraqueza congenial— a fiuminense Maria,
filha de Manoel CardozO , 1 mez, residente e
fallecida á Ladeira do Faria n, 12. •	 .

Gastro-enterite a finaninense Maria, filha
de Thomasia Amelia da Conceição, 7 mezes. e
3 dias, residente e fallécida á rua Minervina
n. 20; o expasto Carlos, 13 dias, residente e
faIlecido na Casa de Expostos. Total, 2.

Hepatite aguda Candida, filha de Anto-
nio Policarpo Nascimento Chagas, .6 annos,
residente e fallecida á rua Braço de Ouro n.4.

Insufficiencia mitra— o portuguez José de
Mello. 57 annos, solteiro, residente á travessa
das Partilhas n. 21 e fallecida na Santa
Casa. .

Lesãe cardíaca— o africano Antonio de tal,
70 annos, presurnives, residente e fallecido
rua de S. Salvador n. 5 ; e o portuguez José
de Souza Maciel, 30 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua do Castello ri. 38.

Neplirite— a. fluminense • Gustavo, filho de
Domingos Jcise • Pereira, 5 armas e 2 mezes,
residentae jallecido á rua Jogo da Bolla n. 8.

Pneumonia—a fluminense Lydia, filha de
Antonio Vicente do Paula, 8 mezes, residente
e fallecida á travessa de S. Salvador n. 8 D.

Pneumonia lotar— o fluminense Augusto,
filho de Alexandre Machado Coelho, 10 annos,
residente e fallecido á rua de 8ant'Anna n.35;
e o brazileiro naturalizado Zeferino Alves
Elesbão, 52 a.nnos, casade, residente e fiai-
lecido á rua do Chichorro n. 41: Total, 2.

Pleuro-pneumonia — o cearense Camillo
Kemp La,mbeck, 53 annos, casado, residente
e' falleeido à, rua de S. Pedra ia. 130..

Pneumonia e febre palustre— a fluminense
Rosalina Alves& Azevedo, 40 annos, casada,
residente e fallecida á rua dos Prazeres n. 1.

Escorbuto—a fluminense Afina Ermelinda,
55 annos, viuva e falleeida no hospital ea
Sa.ude. •

Tuberculose pulmonar—o portuguez Hen-
rique- José Antonio Bastos ., 26 annos, sol-
teiro, residente e fallecido na Beneficencia
Portugueza. •, e o cearense Maneei de Moura,
46 annos, solteiro, residente em Sapopeinba e
fallecido na Santa Casa. Total. 2.

Urernia — o portuguez José Maria Corrêa
'de Souza. 48 annos, solteiro, residente e
Medd° á rua dos Arcos n. 28.

Volvo — a portugueza Jacintha Augusta
Pereira, 56 annos, residente e fallecida a rua
Evaristo da Veiga n. 12.

Fetos—um do sexo masculino, filho de Luiz
da Fonseca Nogueira; outro, do sexo feminino,
filho de lgnez da Cunha Ramos, residente e
fallecido á rua do Riachuelo n. 110. Totall 2.
- No numero dos 30 sepultados estão incluidos

•6 indigentes, atijos enterramentos foram
gratuitos.

MARCAS REGISTRADAS

N. 1000

M. Mendes, domiciliado e estabelecido nesta
capital, vem apresentar á meritíssima Junta
Commercial, a marca acima collocada, que
destina para distinguir o seu commercio de
manteiga importada das colonias do estado de
Santa Catharina, abalso especificadas, a qual
consiste no seg uinte : -

Um rotulo de paliei branco atravessado da
esquerda para a direita, por uma facha azul,
em sentido obtiquo, tendo, na parte esquerda,
o emblema de uma estreita da mesma côr,so-
brepondo-a uni a esphera branca com os dize-
res: Marca reçistrada, no centro, uma mão
indicadora. Na parte superior e inferior,
lê-se: Manipula do coei esmero exclusivamente
para 31. .31entic..n.,) Rio de Janeiro.Na direita,
tombemn lê-se a ..seguinte : Manteiga de puro
leite de vaccas • .3 raça liollandeza, qualidade
superior das coenias de Blumenau, Brusque,
D. Fimucisca e ;Joinv:lle, ,ite estado. de santa
Catliorina.	 . •

A referida, ina rca é applicada, pelo suppli-
cante em latas 1 iintadas de branco envernisa-
do e acompanha da do respectivo rotulo aci-
ma transcripto com o emblema especial , ' do
seu commercio.

Esta,va collocada uma; estampilha do valor
de 200 réis da seguinte maneira inutilisada

Rio de Janeiros lide jualro de 1892.-= 31.
Me;ides.
, Apresentada ira Seereta,ria, da. Junta Com:-
mercial da Capital Federal, ás duas e meia -
horas da -tarde de 2 de agosto de 1892.—Ce.wr
cle O1ivcra.-

Registrada sob n. 1969 por - despacho da
Junta CommerciaL em f sessão de ,11 do cor-
rente. •

Pagou no primeiro exemplar Seis mil réis
de s,ello e seis centos réis da taxa addicional
de 10 V.'. •

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1892.—Cezar
de Oliveira,	 :	 • ,

A' margem estava o .carimbo do sello da
Junta Commerciall da Republica dos Estados
Unidos da Brazil.

EDITAES E AVISOS

Junta Co rilmercial

A Junta Commercialinanda, faser publico,
na conformidade dos arts. .14 e 15 do Dec.
n." 806 de 20 de Julho de 1851, • que os cor-
retores de finados publicos . desta praça, Ajas
Lobo e Arthur de Mello e Alviin, foram exo-
nerados . a seu pedido, em sessão de I." do
ccrrente mez.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, em 3 de setembro de 1892.— W.
cor de Oliveira. secretario,

Guarda Nacional

ORDEM DO DIA N. 55

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu commando, as seguintes dis-
posições e occurrencias:

Inspecção de saude

A junta medica, na inspecção de sande a
que se procedeu no dia 1 do corrente neste

quartel general, deu os seguintes parec2res
respeito de cada um dos Srs. officiaes o guar-
das abaixo mencionados:

1. 0 regimento de cavallála • -	 •
21 sargento José Joaquim Freira , Sardinha.

—Incapaz para o serviço active.
Cabo de esquadra José de Carvalho Maia..—

Incapaz para todo o serviço.
Cabo de esquadra Julio Correa de Azevedo.

—Prompto para todo o serviço.
40 batalhão de infantaria	 , •

Tenente Francisco Moreira Soares.
Prompto para to lo o serviço.

70 batalhão de infantaria
Guarda José Gonçalvos ' Chavel Salgado.—

Incapaz para todo o serviço. .
Guarda Francisco Corrêa de Sá .—Incapaz

para todo o serviço. •
Guarda Gabriel José da Rocha —Idem.
Guarda Januario Antonio de Gouvéa.—

Idem .	 .	 .	 •
Guarda Leopoldo Monteiro de Lacerda.—

Idem.
Guarda Faustino dos Santos Chuy.— Idem.
Guarda Emiliano
Guarda António daSouía Ferreira, Junior,

Idem.
Guarda Manoel Antonio do Rege.—Mem.
Guarda Jesuino Augusto, Marq mies.— Idem.
Guarda Alfredo de Souza . Leão. Incapá

para. o serviço activo. "	.
Guarda Manoel Antunes Ferreira do Bom-

sussesso.— Pronipto para todo o serviço.
Guarda Joaquim de Almeida,.—Idem.

• Guarda, Alexandre Fraucisco de Paul L. —
Idem.

Guarda Alexandre Risé doS Santos. Idem
Guarda Carlos Pimpa.-1dem.

8° batalha() de infantria:

Guarda Com i!lo José dos Santos. —PrOMpto
para todo serviço.

Guarda José Joaquim Floriano.— Prompto.
para todo,o serviço.

Guarda Pedro da Silva Guimarães — In-
capaz para todo o serviço.

„	 9' batalhão de infantaria	 •
'Guarda José Davida Esmal — Prompto •

para todo o serviço.
Guarda Cassiano Ignacio da Silva Tei-

xeira — Idem.	 •
. 100 batalhão do infantaria

Guarda José de Azevedo Coutinho de
Aguiar — Incapaz para o Serviço activo.

Guarda Pedro Gonç , Ives da Rocha — In-
capaz para todo o serviço.

Guarda Eustachio Lauriano da Rocha —
Idem.

Guarda Manoel Dias Junior Prompto'
para todo o serviço.

Licença
Por este cominando superior foram 'conce-

didos dousanezes de licença ao tenente do 7"
batalhão do infantaria, Eduardo - Henrique
Belham, para tratar de sua sande. (Officio do
2-"do corrente).

•
OpO'o de corpo

Foi permittida ao guarda do 0 0 batalhão de
infantaria Luiz Francisco Samjam, ultima-
mente alistado pelo conselho de qualificação
da parochia do Espirito Santo, continuar a
pertencer iiquelle batalhão sendo eliminado da
lista que tiver de ser distribuida ao 70 bata-
lhão da mesma arma.

Dcsistencia de licença
Desistiu nesta data do resto da licença com

que se achava o Sr. capitão do 12') batalhão
de infantaria José Antonio Ferreira Guima-
rães.
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31w1 ,onça para fóra da Capital Federal

Pelo Ministerio da Justiça foi autorisado
este eJoinmando superior a mandar passar ao
(uPl .t.ão Alvaro Antunes Baptista, assistentecla l a brigada de infantaria, gula de mudança
laa farina cio art. 45 do decreto n, 1130 de 12
dei março de 1853, para a capital do Estado
3ilo Santa Catharina. (Avisa de 1 do corrente).

.1)isPmçu do serviço activo
Pelo alinisteiao da JuStiça foi disPensado

do serviço activo da guarda nacional desta
capital, eraquanto exercer o respectivo em-
-prego, O, amanuense da Inspectoria Geralde Hylaiene Firmam Martins de Si. (Aviso
de 31 de Agosto ultimo.)

Officiaes chamados d serviço
Os Srs. Capitães Eduardo Augusto de Souza

'Menezes, Eugenio Marçal e Joaquim Carlos
de Azevedo Brandão, os dons primeiros aju-
dantes de ordens e o ultimo assistente da3• s brigatla de infantaria, deverão se apre-
sentar a este Quartel General dentro do práso
de oiti) dias, convenientemente uniformisa-
dos., para objecto de serviço.

Apresentação
Apresentaram-se em 1. 0 cio corrente a este

commando superior os Srs. Alferes Raphael
Antonio Gils e Augusto José Ribeiro, ulti-
mamente noraeados para o 12. 0 batalhão de
infantaria.

Quartel - General do Commando Superior
da Guarn, Nacional da Capital dos Estados
Unidos do Brazil, 2. de setembro de 1892.—
Estetito Ferraz,—general de brigada.

ORDEM DO DIA N. 56	 •
Com a devida autorisação superior, e con-

forme o disposto em ordem do dia deste com-
mando sob, n. 47, no dia 7 'do correute, anni-
versario da Independencia do Brazil, ás 11 ho-
ras da manhã. formarão em parada os bata..-
.1116es da Guarda Nacional sob meu commando
1 0 , 2, 33 , 5^, 6^, 80,9' e 11 0 de infantaria, em
l i nha, por brigadas e na ordem numerica
direita para esquerda, na Praça da Aceram-
vão ficando a direita do 1 0 batalhão apoiado á
Escola Normal.

A referida hora, as forças assim dispostas
Nob a direcção dos Srs. .coronel Candido Alves
da Silva Porto que, no justo impedimento do
Sr. coronel Jose Antonio Pereira de Noronha
e Silva, chefe do estado-maiar, exercerá nesse
dia estas funcções, aguardarão a chegada des-
te cominando superior. que, depois de passar
em revista as tropas, as mandará desfilbr em
continencia á S. Ex. o Sr.. marechal Vice-Pre-
sidente da Republica em seu palacete de /ta-
maraty.

Assumirá o cominando das forças até en-
tregar ao comrnandante sup-rior, o Sr. coro-
nel Nfalvino da Silva commandante da
1" firigada de infantaria.

Farão parte do estado-maior os Ss. officiaes
montados dos corpos que não formarem.

Para os batalhões que formarem em parada
o uniforme quer pra as praças quer para os
Srs. officiaes será o 2^, isto é, calça branca,
sobrecasaca e bonnet de panno ;

As bandas de musica que tiverem primairo
uniforme poderão apresentar-se com elle.

O uniforme dos Srs. commandantes de bri-
gada e dos officiaes de seus estados maiores
sara o de grande gala, bem como, para os do
estado maior do commando superior.

Os 1^ e 2" regimentos de cavallaria darão o
numero de ordenanças pre.:isas em primeivo
uniforme e este um clarim paro o comutando
superior.

O 7^ batalhãe de infaniaria, ás 9 horas em
ponto, estará com uma companhia de guerra
substituindo a guarda do-palacio de Rama-
raty, em segundo uniforme, com bandeira,
musica, tambores e corneteiros.

Expedidas como ficam as preditas ordens,
o general coinmandante superior pensa que a
alludidada formatura da guarda nacional sob
seu coimando justificará mais uma vez os
sacrilicioa, a dedicação e patriotismode todos
os Srs. ofileiaes e praças que tem a honra de
commandar.

Quartel General do Commando Superior da
Guarda Nacional da Capital dos Estados Uni-
dos cio Brazil, - 3 de setembro de 1892.—Este-
vJo Josd Ferraz. general de brigada.

Policia da Capital Federal
De ordem de S. Exl o_ Sr. Dr. chefe de

policia, faço publico que, havendo nesta se-
cretaria uma vaga de praticante, fica aberto
o concurso para seu preenciiimentodevendo os
condidatoi insrever-se até o dia 30 do cor-
rente mez, exhibindo suas petiçãeS com prova
de bom procedimento e de idade superior a
18 annos.

Nos exames a que serão submettidos,devem
os pretendentes mostrar que teem bôa lettra,
perfeito conhecimento da grammatica e li agua
nacional, bem como de arithmetiaa até á the-
oria das proporçães, inclusivamente.

Secretaria da Policia da Capital Federal, 2
de setembro de 1892.-0 secretario, M000cl
Josd4c Sousa.	 (.

Caixa de .A_mortisação
Faz-se publico para conlieciraento de todos

que a junta administrativa desta repartição,
reunir-se-ha,- no dia 5 do corrente, ás 11
horas da manhã, para o despacho do expe-
diente e continuação da conferencia e quei-
ma, dos bilhetes que passaram do Banco Na-
cional do Brazil, para o da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil o qual não os podendo
emittirpaliu e obteve por despMlo da mesma
junta de 23 de finTereiro deste mino, que
fossem queimados sendo os que devem ser
agora queimados 300.000 de 10000 da 1."
estampa, serie 8.", 9." e 10." ; 90101 de
10;s000 da 7' estampa, 24." sono; 11996 do
10$000 da mesma estampa. serie 25. 0 e 283000
de 20$000 da 1." estampa series 2. 0 , 3." e 4.a
todas de base metalica. •
• Caixa de Amortisação, Rio de Janeiro, 3 de

setembro de 1892.— M. A. Gaivão.
--

A.lrander,-,a do 12io cie Jaaoiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

VaPor inglez Tham es
Armazem n. 3—MarcaCC: 1 caixa n. 1.410,

avariada. -Manifesto em traducçao. •
Armazem n. 10—Marca ACGC: 1 dita n. 9,

repregada, idem.
Marca EM—R: 1 dita n. 282, idem, idem.

IdellnaMarca CV—M: 1 dita n. 1.240, idem, idem.
Idem. •

Marca GL&F: I dita mm. 1.773, idem, idem.
Idem.

Marca GS&C: 1 dita n. 1.164, idem, idem.
Idem.

Marca R&C—R: 1 dita n. 2.718, idem.
Idem.

Marca OV: 1 dita n. 119, idem. idem.
Idem.

Marca R&C: 1 dita n. 6.953, idem, idem.
Idem.

Marca CC&N: 1 dita n. 358, idem, idem.
Idem.

Marca P— 66e 11— L: 1 dita n. 2.558,
Idem.

hi:n1iarCa LM&CTRJ: 1 dita n. 5.082. , idem.

Marca L--R—G—de .M—L : 1 dita, n. 248,
idem. Idem.

Vapar inglez Regina.
Armazein n. 3—Marca JM: 18 cateas aliás

23, diversos inlinaPos, repre&tatlas. Manifesto
em traducção.

Marca JLA: 1 dita , u. 4, idem, idem.,
Marca C&G: 1 dita, n. 2, idem, idem_
arca SR&C —mN&G, . 3, ditas. n. 1, idem.rde 

Marca, M— 12— C: 1: dita n. 4.120, idem..
Idem.

Marca DCF: I dita n. 10, idem. idem.
Marca F: 1 dita n. 45, idem,,ident.
Marca CC&C—S: 6 ditas, diversos JIlimeros,

idem. Idem.
Marca AM&C: 1 dita, idem. leni.
eMa.rca BS&C—P: 1 dita n. 9, idem, idem.
Idn 

Vapor inglez Reg 'na.
Arinazem n. 8— Marca . AM 2 caixas as.

1 e 2, avariadas. Manifesto em traclucção.
Marca WC&C: 1 dita n. 69, idem, idem.

Idem.
Marca.arca .FAM: 1 dita n. 93, idem. idem.Ide 

ealarca C—S—W: 1 dita, ri. 19, idem, ident.wm 

Vapor inglez
Arinazem n. 9— Marca ASG: 2 barricas,.

avariadas. Nanifesto em traducção.
eaiarca B—B: 1 caixa ri. 1.204, idem, idem.

Idem.

Mm.
arca DGT: 1 dita n. 2, idem, idem.
Ide 

Marca FS&C: 2 barricas ns. 10012, idem,
Idem.

Marca FB: 3 ditas ns..1001102,idem , idem.
Idem.

Marca 1—L—G: 3 ditas, idem, idem, idem.
Idem.

Marca G: 5 ditas,' idem. Idem.
Marca D&C: 4 ditas, idem. Idem.
Marca GD&C: 1 dita ti. 7, idem, idem.

Idem.
Marca JL&F: 3 fardos, ideia. Idem,
Marca JL&C: 2 barricas, idem. idem.

Idem.
Marca MO: 3 ditas, idem Idem.
Marca PMS—L— 424: 2 ditas. idem, idem.

Idem.
Marca C—P—C: 2 caixas os. • 11.185 e

1.188.1dem.
Marca RC: 5 bobinas, idem. Idem.
Marca S&C: 3 fardos, idem. Idem.
Marca F—S,Scal-'--G: 1 caixa n. 3.006, idem.

Idem.:
Marca TVC: 2 barricas, idem. Idem.
Vapor inglez Halley.
Atanazem n. 1—Marca PE&G: 7 caixas.

quebradas. Manifesto em traducção. •
Marca AOS:C: 1 dita. idem. Idem.	 .
Marca GS—PA: 2 ditas ns. 98314, idem.

Idem.
Marca L&C—F: 1 dita n. , 88,idem, idem.

Idem.	 •
Trapiche da Ordem--, Marca JJG&C: 2 deci-

mos com falta, idem.	 .	 .
Marca FAR: 1 declino, idem. Idem.
Vapor inglez Halley.
Trapiche da Ordem— Marca J: 1 quinto,

com falta. Manifesto em traducção.
, Marca JAA: 1 dito, idem.
Marca SAC: 1 dita, idem, Idem.
Vapor inglez Humboldt.
Trapiehe da Ordem— Marca MS&C: barris

de 5" com falta. Manifesto. cm  traducção.
Marca JNR: 1 barril de dito, idem, idem.

Idem.
Marca Fl.,: 1- dito de dito, idem. idem.
Marca JJ&C: 2 barris de dito, idem, idem.

Idem.
Marca JFPS: 50 de dito, idem, idem.
Marca JaIC: 1 barril de dito, idem, idem.

Idem.
^Marca Fale: 4 barris de dito, idem, idem.

Idem.
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Marca BC: 2 ditas as. 5647 e 5653, idem'
idem.

Marca Mal: 1 dita n. I, idem idem.
Marca G&F: 1 dita 11. 5184, idem idem.
Marca JACC: 7 ditas, idem idem.
Marca JCG: 2 ditas, idem idem.
Marca NU: 2 ditas, idem idan.
Marca C-P-C: I dita n. 1184, idem ideia.
Marca PG: 1 dita n. 2864, idem ideia.
Marca S505 S: 1 dita n. 2, idem idem.
Marca TB: 5 ditas, idem idem.
Marca 30 2 ditas as. 73 e 70, ideia. idem.
Marca TV: 1 dita n. 9706, idem ideia.
Maaea DaaaC: 10 ditas idem idem
Marca F-G-13: 1 dita, idem idem.
Vapor allemão Campina c :
Armazem ii. 11- Marca CS&C: 3 e-daas

avariadas. Manifesto em tradncção.
Marca IIS&C: 1 dita n. 8.820, idem Adem.
Marca M-L&G: 1 dita ., idem Mem.
Marca MG&C: '2 ditas as. 256 e 261, idem.

Idem.
Marca NMaC: 1 dita n. 27, idem Idem.
Malta S: •1 dita a. 5.593, idem. Idem.
Marca GIMF: 6 ditas ideai Idem.
Marca G&C: 1 dita n. 8.440, idem. idem.
Marca LYRA: 1 dita. n. 425. idem. Idem.
Marca MCNIB&C: . I dita n. 1.423, idem.

Idem.
Marca Mie: 1 dita n. 7 524, ideia. Idem
Marca S&C: 1 dita, n. 6.729, idem. Idem.
Marca AM&C: 1 dita n. 1.239, idem Idem.
Marca ASR: 3 ditas n. 822/4. idem. Idem.
Marca CC&C: 1 dita n. 4.222. ide.m. Idem.
Marca F: 1 dita ri. 2.202, idem. Idem.
Marca ME: I dita, ica,.m.
Marca aIG&C: 3 ditas nS. 254, 259/60.1dem.

Idem.
Vapor inglez
Arrnazem da bagagam - Marca CAO : 15

volumes, avariados. Manifesto era tradue-
ção.

Marca CC-MG&B : 5 barris, idem. Idem.
Marca CA&C : 3 , ditos, idem. Idem.
Marca J-CA&C: 2 ditos, idem. Idem.
Marca MJF : 1 dto, idern. Idem.
Marca -A- : 3 ditos, idem. Idem.
Marca Z : 2 - ditos, idem..Idem.,
afarea„ZR&C 2 bordalezas. idern • Idem.
Vapor franeoz Portal( a'
Armazem n. 12-Marca BC-VB : 1 caixa

n. 259, avariada. Manifesto em traducção.
Marca BAC ,: 2 ditas ris. 62 e 76, idem.

Idem.
•Marca JCC : 1 dita n. 109, idem, Idem.
Marca M1P : .4 dita a. 8,• idem. Idem.
Vapor fea,neez
Armaram n. 7-Marca . CM&C i 2 barricas

quebradas. Manifesto eia traducção.
Vapor allemão Ohio
Armazem das amostras - Marca BAII

I caixa a. 59, repragada. Manifesto em ira>
ducea,o,

Marca 1013-F : 2 ditas ris. O e 10, idem.blem.
Marca CM&G- 1 dita n. 329, idem. Idem.
Marca IIGP: 3 ditas id ,m. Idem.
Marca IIPF: 1 dita a. 21, id:m. Idem.
Marca EM&G: 4 ditas idem. Ideia.
Marca HM: 3 ditas idem. Wenn:
Março, nat.,: 1 dita, a. 1601, 1 dita idem,

'aiaraa, C: 5 ditas, idem. /dem.
Marca-4-;S&G: 4 ditas, idem. Idem.
Marca ERE: 1 dita a. 51, item: Idem.
Marca 600: I dita n. 37, idem, Idem,
Marca,	 1 dita fl. 959, Idem. idem.
Marca "MC: 1 dita ri. 1571, idem, Idem.
Vapor austriaco
Atanazai} ri, 7- Marca 1,04S-all, 3 caixas

'avariadas. Manifesto em tradueçã.o.
irca D-X: I dita n. 9382, idem. Idem.

Marca FM. 1 dita ri. 1130, i lem. Idem.
Maria), AaVaVT 2 ditas n. 5006/7, idem,

Idem.
Marca HS&G: 2 ditas as, 8034 e8047, idem.

Idem.
Alfandega do Rio de Janeniro, 2 de setem-

bro de 1892.
O inspeelor, Alexandre A. R. Sa:lant:*ni.

Estra,da. do Forro Contrata(

CORRIDAS NO JOCEEY non
De ordem da directoria, se declara, pari

conhecimento do publico, que, domingo. 4
corrente, por occasião das corridas no Prad,
Fluminense. haverá trens especiaes directo
para conducção de passageiros, desde as h
horas da manhã, ate 1 hora e 30 minutos di
tarde e depois de concluidas as corridas.

Os trens especiaes não IM rarãO nas esta
ções de S. Diop.-,o é S. Christovão e Mangueira

O preço de cada, passagem de ida e volta
sem distincção de classe, é de 500 reis.

Escriptorio do Trafego, 9 de setembro a,
I8'32.-J. Rademaler, ehefa do trafego.

.Estrada, do Forro Centra/ dc
flrrLZÍl

RECEBIMENTO DE MERCA.I>OItIAS

Da ordem da directoria, se declara paro
conhecimento do publico, que, do dia 5 dc
corrente, em diante. receber-se-hão na estaçãc
maritima, expedia3es de farinalla de trigo ç
suecos vasios para as estações de Vargem
Alegra a Lavradias.

Eseriptorio do trafego, 3 de setembro de
1892.-J. Rademaker, chefe do trafego.

ntgtrado. do Perro Conra.
113rázil.

CONCURR ENOJA PARA O FORNECI:W:4T0 DE Mil-
TERI A ES, A wriGos in V EltSOS OBJECTOS D
ESCRIPTORIO E ExeaniaNaa,
De ordem da. directoria. desta estrada sea

publico que nos dias abaixo indicados, se re
uberar} 'propostas para tbruecimento, clia•ana
o 40 trimestre deste anuo, delnateriaas o ar
tiaos diversos, abjectos de escriptorio e d,

exliriadi lean-tea(113,14teall•ieares; diversos e objectas-

eserila 17-UI°.D	 tensitios,. abjectos diversos o tin-
tas, drogas e artigos semelhantes. 	 •
• Dia 21-Ferro e endros materittes, ferra
mantas, ferragens e artigos sarnelliantes,
tarjai de eanstrucção e outros semelhantes
limas inglez}s, parafusos, pontas de Parai
etc, etc.

Os impressos que constituirão as reslaaet
vas propo.stas acham-se á disposição dos cor
currentes nesta secretaria, c bem assim r
condições para reubimento das paaposaas

baOsessdieipacirslitt	 etos) c°}11:1 n11;alg%. rantia aias prop.osa-
devoraa sa i' leitos até ao dia anterior ao rl
abertura das mesmas propasaas.

Os proponentes deveran P ,presentas-sc nest
repartição ixs 1 horas ilos dias marrado
trazendo os propostmi fe chadas. escriptas co
tinta preta, deviarontairta senados, datadas
assianadas.

Todas as paepoatás arresantadas até aq.-uel
hora serão abertas e lidas em presenaa
coneurreutes, não sendo recebidas atar
nein retiradas quaesquer das recebidas, d
pois de alerta, a concurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
Balza, 1 de setembro de 1892.- O secrettri
3Ianoel Fernanda Figueira.

...T.119M+

EDITAES
.no notificaçao aos accionista.% abaixa dJsrrip

da Companhia Marque., Limitada, 2x.
dentr) do prazo de 30 dia.y, que correrá()
data da prikwira . paóliJaçao do preso

effecluarept o pagamanft da 20
Irada de caAal ou 10 0/0 por a cçgo, equi
lente a aaa, sob pena de sere m as (Ice
vendidas par sua conta e ria co èat puiu

O Dr. Salvador Antonia Mur Liz Barreto
Aragão. juiz na Cantara Coluna ,,reial doa
bunal Civil e Criminal da Capia ii Federal,

Faz saber aos que o presente ext ital virem o
por parte da Comiam h maçam esaamitada

• Marca CAC: 2 ditos (a?, dito, idem, iderft.
Idem.

Marca MPB: 12 ditos di; ditos, idem, idem.
Idem.

Marca, Mel: 2 (..titos de ditos, idem, idem.
Idem.

Marca MPB:, 4 ditos de ditos, idem, idem.
/dela.

Marca Afifa: 10 ditos de 5° e 10',
Idem.

Vapor a l .lemão Ohio.
Amue tri ri. 15- Marca AO&C. 1 caixa n.

IG,.reprea	 alaniasto	 traducção.
Marca SF-113: 3 ditas. ideia. Idem.
Marca , C1I-C: I dita n., 3.451, -Mem. idem.

Idetn•
Marc, L 1IC: 2 ditas ns. 2.986 e 2.90, idem.

Idem.
Marc a L&A: 3 ditas As. 1101111 e 114,

hlem. / dem.
Mar/ ra, RI: I dita ii. 0.387, idem, idem.

Idem.,
Mar ca SC&C: O ditaSt diversos numeroS,

idem. Idem.
• Alf uidega do Rio de Janeiro. 1 de setem-
bro d e 1892.- O inspector, Alexandre A. R.
eSatta

Dia 2

V, ai r inglez l'hames.

A ri nazem n. 10- Marca K&C-R: 4 caixas
rePia gadas. Manifesto em traducção,
•• 14( xca MC-C : I dita n. 3.329, idem.
hien à,.
" M área Gal&Cal ditara 1.578, iem. Ideia.
• Ii•• lama Safa: I dita 11. 1.562, idem. Ideia.

/ /arca A&C: 1 dita n. 6, idem. Idem.
/arca alVai.P: 1 dita a. 11, idem. Idom.
Vapor inglez :afago/Iara.

. '11rmavan n. IN- Marca B&C-VB: á ditas
: 199, 200 e 201a repregadas. Manifesio em

lira •kittécao.
aarcaCS&D: 1 dit a n. 292. idem. Idem.

a çarca: GNIC.1: I dit,.t n. 2.649, idem. Idem.
•Ma,rea M-A: 2 dit as as. 1.08 1 e 1.082.

ideia'. Idem.;• , ':$5,1r0.11/411"B: 2 'ditas as. 1.545 e 1.543,
"	 •

.	 • 15/. trea CM: 10 ditas, idem \ idem.
M fireraC: 4 ditas, idern.'la em.

ai1/41 arca CBC: 2 ditas ris'. 13;5 e 232, idem.
/de, n.
' • I ama CNP' . 1 dita; ideia. Idem.

/arca CS&D-SIN&C: 4 ditas, idem . Ideia.
vIarea F&O-BP&C: 3 ditas ris. 22, 24 e25,

'id an. Idem. .
•'' Marca REM-JTI: 3 ditas 11. 259/261, idem.

-1di m.
' Vapor inglez Horrlh. .

irinazern n. 14- Marca '11\V-o: I cabia
ri. 3.188, repregada. Manifesto em tradire-
ção

tarca FA-á: 2 ditas ris. 1.913 e 1.857,
idem a. Idem.

M wca II: 2 ditas ns. 1.090 e 1.100, idem.
idei n..	 •

Ma l •ca LA-M: 2 ditas ris. 2.465 e ,2.469,
•ish 31t . Idem

Marc a PC&C-H: 2 ditas, idem. Idem.
NVC-T; 1 dita, idem. Idem.

Marca .ZZ-Z: I dita n. 5.886, idem. Idem.
vanori nglez Leibinitz.
Arma ar ri. 9-Marca GB-S: , 1 caixa n.

5332, reicagadit.- Manifesto em tradução. •
• marca R, a.a: 2 ditas, ideia. idem.

3/arca, J a..	 '
o ditas idem idem..IA marca AA,\,.	 1 dita n. 5, Idem idem.

Marca	
1 dita idem idem

'ditas, idem idem.Marc	 5a Brazila ` 1 . dita ri. 2651, ideia idem.afarca BR&M
Marca i,,x/B: 1	 da, idem hletn.

"Marca Fa1B-FSL	 1 dita, n. 2645, Idem
idem.	 71, idem idem.' Marca G: I dita n. a.'

Merca (311: 1 dita	 id,e7'n•
Marca JGL: 1 dita n. '-""• ideia '"em-In/arca HM: 20 ditas, Ide., 	 ideia.

•
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dirigida a este juizo a petição do teor seguinte:
—Bina Sr. Dr. presidente da Camara Com-
marcial do Tribunal Civil—Diz a Companhia
Marques, Limitada, com sede nesta capital e
devidamente constituida, segundo se vê do
documento junto,que tendo cbamado os sub-
scriptores de acções, de conformidade com o
art. 50 dos estatutos, para realisarem a 21 en-
trada de capital ou 10 0/, por acção, equiva-
lente a 20$, deixaram de acudir á inter-
pellação dentro do prazo marcado de 15 dias,
a começar em 28 de janeiro proximo passado,
vencido . a 12 de fevereiro, proroga,do por mais
30 dias com a multa da 2 °/,„ e definitivamente
terminada em 24 de março do corrente anno.por
ter ainda a.directoria esperado por mais 12 dias,
além da primeira prorogação concedida pelo
art. 61 dos estatutos, os accionistas seguintes:
que são devedores das quantias adiante espe-
cificadas: Dr. Alvaro da Matta , Machado, 20
acções, 2.1 entrada de 10 °T. ou 400$; Antonio
José Elias dos Santos, 20 acções, 20 entrada
de 10 0 1.0 ou 400$; Claudino Moniz Coelho da
Silva, 5 acções, entrada de 10 ou 100$;
Guilherme F. Kemp, 50 acções; 21 entrada de

.10 °h OU 1 :000$; José Pereira Passos, 100 ac-
ções, 2° entrada de 10 % ou 2:000; Robert
Francisco Andreia 20 acções, 21 entrada de
10, of„ ou 400$; José Antonio Dias Vianna, 10
acções, 2'a entrada de 10 °T., ou 200$; Henry
Thompson, 20 acções, 21 entrada de 10 010
400$; Manoel Angelo Brito, 30 acções, 2-a en-.
irada de 10 la ou 600$; James E. Taylor, 50.
acções, 2 1 entrada de 10 j ou 1:000$; Joa-
quim dd Freitas Marques, 500 acções 2 1 en-
trada de 10 01, ou 10:000$; John Reyd, 1500 ac-
ções, 2a entrada de 10 0a, ou 30:000$, Gusta.ve
Victor Gotig, 20 acções, 2' entrada de 10 °h
ou 400$; Paulino Dias Pimenta, 1.000 >acções
e. entrada de 10 °T;,•ou 20:000$, ou o seu ces-
sionario conde do Leopoldina, representado
pelos ' syndicos da massa Pallida, segando as -

• procurações em causa propria em poder da'
directoria, Joaquim de Freitas Marques, 1.000
acções, 21 entrada de 10 01,, ou 20:000$, ou seu
eesaionario conde de Leopoldina, representado
pelog ayndicos da ,massa fallida,, segundo a
procurdatio. em causa propria em poder da di-
retoria, perfazendo o total de 4345 acções
no valor de 86900$. Portanto, em virtude da
dispósição terminante do art. 6° dos.esta-
tutos referente ao art. 4 1 cio decreto . n, 850
..de 13 de outubro de 1890. requer a V. S. a
designação de juiz preparador para que este
por ama vez se digne ordenar as notificações
rdos aecionistas supra mencionados conjun-
ctamente Com o Conde de Leopoldina, repre-
sentado pelos syndicos da massa fallida, ces-

. cionarios de doas accionistas, para dentro do
prazo de um•mez a contar da publicação do
respectivo edital de intimação, a qual será
raccusada em audiencia e sob pena de lança-
mento, virem realisaa a 2a entrada de suas
acções, sod pena de espirado o prazo o lança,
dos, serem suas respectivas acções, vendidas
em leilão por conta a risco delias, com a quo-
taçã,o do dia, ou se a veada ná•,• cm s3 offeetuar
por falta de compradores serem declaradas
perdidas as entradas realisadas de capital. em
beneficio da companhia supplicante, segundo
0.preeeituago do'art. 4° do eitade decreto.
,Nestes ,termos peço a V. S, a designaçâo do
juiz de instrucçã'o e a este, D. e A. a pre-
sente com os documentos, as notificações re-
bueridas para o fim exposto, sob as penas
comminadas. E. R. M.— aio de Janeiro,
8 de agosto de 1892, O • advogado, AlfreloBer-
nardo da Silva ,—Estão inutilisadas duas es-
tampilhas de 200 rs.—Despa,clio: D. ao Sr.
Dr Salvador Muniz. Rio, 8 de agosto de 1892
—Pitanga —Despa.cir o , D A, —Nati finne-.9ç.
Rio, 8 de agosto de 1892.—Salvador Munis-
Distribriição —D, a arte, Real eu» 8 de agosto
de 1892.. J. Conceição. Em ,, virtude do despia
cho supra' transeripto se passou o presente,
pelo qual sao notificados os accionistas
pompanitia—Marques Limitada para dentro
po prazo de 30 dias que correra da la
ação deste, effectuarem o pagamento dac

9 20 entrada do capital de 10 o/ acção,
oquivalente a 20$, sob pena de serem as suas
acções vendidas por sua conta e risco em pu-
blico leilão, pela cotação do dia, e no caso de
não acharem comprador, perderem as entra-
das feitas, revertendo as mesmas em benefi-
cio da companhia. Para constar mandei pas-
sar o presente e mais dous de igual teor, que
serão publicados dez vezes durante uni ma
noJoanal do Commercio e no Diario Officiat e-
um delias aflixado no togar publico do costuS
me. Dado e passado nesta Capital Federal, aoa,
10 de agosto de 1892. E eu, Francisco de
Berja de Almeida C:mrte Real, escrivão, o
subscrevi.—Salvador A. .Muniz Barreto de
Araria°.

De notificaçao dos accionistas abaixo descriotos
do Banco Regional do Estado de Minas
'Oeraes, para dentro do -prazo de uni me:.
que correrá da primeira publicaçao deste,
satisfazendo as respectivas entradas das quotas
correspondentes as suas acções e se acham em
atrazo, „sob as penas da lei

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte do Banco Regional do Estado
de Minas Geraes, foi dirigido ao presi-
dente 'ila, Camara Cotninercial que, por seu
despacho. distribua a este juizo a petição do
teor seguinte « Petição. Illrn. Exm. Sr. Dr.
presidente da Camara Cprnmercial do Tribunal
Civil e Criminal. O Banco Regional do Estado
de Minas Geraes, estabelecido á rua Primeiro
de Morar) n 57, por seu presidente e repre-
sentado pelo seu procurador, como se -vê do
documento n. 1, fundado nos arts. 33 e 34 do
decreto n. 431 de 4 de julho do 1891, requer

notificação dos accionistas constantes do do-
cumento n„ 2 para, dentro do prazo de 20 dias;
que lhe serão assignados. na fórma da lei. re-
flisarem a terceira entrada e a multa de 1 0/.
o mez, na féria do art. 11 dos estatutos, por
força das clausulas já, feitas, segundo os do-
aumentos de ns. 3 e 4, a que não accudira.m.
E cem°, a despeito de repetidas prorogações,
tinham-se constituidos devedores em atrazo
e tenha a assembléa geral do dia 20 de fe
vereiro do corrente armo deliberado a dita
notifkmação • (documento n. 5), quer o suppli
cante, em execução dessa deliberação e vem
pedir a V. Ex. que, distribuida esta a umn
dos Exms. juizes do commercio, que sois digno
presidente, se passem os competentes editaes
de rietificação sob pena de, findo o prazo as-
signado, serem os mesmos accionistas lançados
para o fim de ser ordenada á venda das ao.
ções, na firma da lei, por conta e risco de
sens dottos, e na falta de compradores serão
declaradas perdidas e as entradas feitas adju-
dicadas ab canital do supplicante na -Rima
daquelle art. 31 do decreto n. 414 de 4 de
jnIlta de mi, eliminados os suplicadas dos
registros do supplicante. -a-E. R, M, a
de agosto de 1892,— O advogada JoaquimJosé da Siqueira. Estayainsatiiisad'a uma es-tampilha • de 200 i.s:—Despacho. A. ao Sr.
Lopes de Miranda. Rio, 8 de agosto de 1892.
—Pitanga, Despacho. Junte „o pagamento
do imposto de industrias e profissões. Rio, 8
de agosto de 1 892—Miranda, Despaeho.—D. eA. notifiqmie-se por edital . publicado, por 10
vezes durante um mez, no Diario Official e noJornal do Commercio, Rio, 23 de agostode I . — Miranda. Distribuição. — D,
Leite, . em 23 de • agosto de 1892. — J.Conc,eiciFo. A lista, dos accionistas a que
se refere a petição supra, é do teor seguin-

, Relação dos Srs, aocionistas do Banco Re-
gional do estado de Minas • Geraes, devedores

de 10 0/„da 3' chr imarla de capital ou 20.000
acções, a saber: Dr. Augusto Gomes de Al-
meida Lima, 70 5 a,cções, 14:100$; Alexandre
Monteiro & Cor aia, 1.000 acções. 20:000$,
Ale:;andre de ( !astro S: Comp., 380 ,acções;
7:600$- Albino dto Costa Lima Braga, 100 di-
tas, 2:600; Antonio N:nnes Piresf 1.000 ac-

r
eeirsa, .2200 : 0000a$e;0/2:•to4n:i0o00.1a,rlos de Castro Ma-

Rodrigues, 50 acçii es. 1:000,‘s;Antonio do LagoBlock & Angelo,
200 nações, 4:0001 e Brandão , Gama & Como,
100 acções, 2:000' ; Banco de 'Credito Popular.
do Brazil,a.000,-acções 60:000g; jOSé Baptista,
Castelpols, 460 seções, 9:200; . Dr.' José da
Castro 1iabe'do,.30: acções, 6:00C ; João Seve-
riano da. FOriSeCa Alarmes., 100 'acições, 2:000$ ;
João Xa-vier da Moita, 100 acm •õe s. 2:000$:
Joaqui ra Ferreira, de Moura,00 acções,
4:O00'; Joaq uim .Xavier Esteves.. 50. acções.
1:0r,0$ ; C.M. Taae, 10 acç.'5esr2CX '$ ; Chris
tiano C. Cantinh). 10 acções, 200; Julio Hen
rique Corrêa da Silva, (caucionadas ao Banco
da Credito Popultsir do Brazil),. • 1.5( 10 acções,
20:000$; Eugenfro Fontainha (caucio nadas no
mesmo Banco de Credito Popular) 2 "m0 acções,
5:000$ ; Fr incise° .de Amor:m Silva,, (ca,ucio
nadas a M. Kul ne11 & Comp . ), 70 9 acções,-
14:000$. Somma 1(7..415 acções-208g X/05'. Rio
do Janeiro... de agasto de 1892. —LuI z d3elala-
faias presidente...—AL. Joaquim Barboic 

t A

drade, chefe da contarW lidada - —EsfrWme. 
virtudesacia uma estampilha	
ir

'de 200 rs.E,p or •
do despacho suprase passou o prez( nitt edital
pelo teor do qual são notificados os aircionis
tas acima mencionados para scienci 'a de .que
no prazo de um ,mez, contada da da \.,a da pri
meira publicação deste, são obrigada a satis-
fazer so-Banco Regional de Minas G gr aes as
entradas em atrazo para eomplem gnto do
capital de chamada. visto nri.0 o term flo feito
por occasião das mesmas Ominadas, ob pena
de serem suas acções vendidas em Ipublico
leilão, pelo preço da cotação na occasiã ieste,
por conta e risco dos n otificadoS, pais 1,5\,,a'aga--
mento de seus debit os ao mesmo ' asna?:
podendo este, caso ni'i o sejam 'vendi jas por
falta de compradorer taes acções, de elart 11-as
perdidas, apropriant7.0-se das entrad as fa Itas,
ou exercer contra,: os notificados. ‘oS dirS iitos
derivados de sua;a

ae pàs, r
'
ui;

'nesponsabilidam9as•s tudfa nos
termos da per4,0 acima transcii

este e mais tiies da ismal teor que sem •P‘ atai:	 ')l i-
vigente a resraeito. .Para constar	

-eadog por 1.(;i-vezes du	
Z

rante um me •ao Diar oOfficial e rio Jornal; do Com mercio 1 'olhas (1 nesta capital (sécio do mesne affixado na fôrma da lei pelo por toiro das
auditorios. que de assim o haver c umprido
lavrará a competente certidão para s er junta
aos respectivos autos. Dado e passa.
cidade do Rio de Janeiro. 'Capital Fe(' tegnirdt3
Republica dos Estados Unidos do lir MO, aos
25 de agosto de 1892. E eu, Joaquim lia CostaLeite, o subscrevi.— Afir	 de Mi-oaso Lopes'ronda •

VI

réoposito 'Public ,43,,.,,.	 _.	 .	 .	 .	 ',. ,•.	 .
O Dr. Antonio Ferreira de 1.Souid-: Pr-

tanga„juizda i Canzoi-a • Civil je f.irz ffii .„„1,
servindo de' juiz dos Feitos i da Ãnt;e tidaMunicipal,etc. .

Faz saber aos que à o pressa/ te • edita(rem, com o ,praso de oito dias,; cie d : este, j u-izo foi dirigida a petição saga- inte „mut. . e
Exrn. Sr. Dr. Juiz dos Feitos' ,a 

Fazencla M "nicipal —Diz,o capitão -Tons. mim Silveri:1 • 
ne 'Azeredo Pimentel,deposital* publico dest a 

Ca-pitai, que a este deposito foram reeoll 
Mospor mandado de 'remog1s J expedido po r Va

Imbua Metropolif 'fana,
Ex. contra a . Compsv•
diversos moveis e out .ros objectos, pemcontes á mesma com . panhia, sem que atéagora fossem retr ddos por quem de

di-
reito. E tendo' az' Jirado o prazo da com mser-,.

('

•



Por arroba
Lavado 	 	 25$000
Superior 	
l n boa 	  Nominaes
1 regular 	 	 1940
1' ordinaria, 	 	 18$550
23 boa 	 	 175350

	

ordinaria 	 	 165700
Por tO kilot

Lavado 	
Suprior. 	 	 Nominaesl a boa, 	 . ...
1° regular 	
1 a ordinaria
22 boa 	
22 ordinaria

Typo On'NOYA YORK

Por nrrlba Por 10 kilos
Type n. 4 	  20.5400 13,890
Dito n.. 5.. 	  ..	 19.5500	 135280
Dito n. 6 	 	 185600	 12060
Dito n. 7 	 	 17$600	 115980
Dito n. 8 	 	 165800	 11:5440
Dito n: O 	 .	 105000	 105590
Dito n. 10 	  ...	 15$200	 105350

Café
COTAÇÕES MEDIAS

145500
-135000
115000
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vasa° dos mesmos em deposito, conforme o
art. 5° §§ Bi e 20 e art.6" do decreto o. 1.024,
do 14 de novembro de 1890, requer a V. Ex.
alvará de autorisação afim de serem vendi-
dos em leilão neste deposito pelo leiloeiro
Gustavo cio Alvarenga, caso a. V. Ex. o ap-
prouver, visto já estar nomeado para outros
leilões que tambem terão lagar neste depo-
sito, e bem assim autorisação para abrir mo-
veis feeliados • Neste termos, P. a V. Ex.
deferimento (sobre uma estampilha de 200
reis) Rio do Janeiro, 12 de agosto de 1892.
-O depositado publico, Joaquim 8ilverio de
Azeredo Pimentel.-Despacho-Digam os in-
teressados, a cada um dos quaes fica assi-
gnado o prazo de 24 horas. Rio,16 de agosto
de 1892.-Pitanga-A procuradoria da In-
tendenda não póde se oppor ao requerido,
não só porque esta é a marcha dos bens de-
positados, findo o praso para serem recla-
mados,' como porque acham-se elles alli
para garantia das despezas feitas pela
Intendencia, cujos autos acham-se no con-
tador por ordem deste Juizo e só pôde
ella receber dinheiro e não bens. Quanto a
outra parto me parece ser dispensada de ser
ouvida, por não poder impugnàr o alvitre
requerido que é do lei. Rio, 17 de agosto
de 1802. Salvador C. de Scl e Bencvides-
Replica-111m. e Exm. Sr. - Achando-
se cumprido, o despacho de V. Ex. e á
vista do officio supra, o supplicante espera
de V. Ex. condigno deferimento. Eia ut
supra.- Joaquim Silverio de AzeredoPimen-
ter- Despa,c1 m-Affixe-se edital por oito dias
convocando quaesquer interessados a allega-
rem o seu direito e annunciando a venda
em leilão, na fôrma requerida, designando o
escrivão dia e hora para ter elle iogas, de-
vendo ser elle feito pelo leiloeiro Fran-
cisco de Faria, queserá notificado.-Rio. 22 de
agosto de 1802.- Pitanga.- Relação dos
objectos-Lote n. 1031-22 carroçadas de ma-
deira muito usada e estragada, 19 ditas de
tijolo, a maior parte partidos. 17 carrinhos de
nato, uma machina de ferro de broquear, 75
folhas de zinco, uma carroçada de macetas,
tres bombas de agua, dons bancos de carpin-
teiro, 11 padiolas para aterro, tres escadas
de madeira, uma bigorna de ferro, nove car-
roçadas de perna de serra estragadas seis
ditas com pranchões de pinho de Riga nas mes-
mas condições, duas taboletas com o nome da
Companhia Metropolitana, uma porta velha,
um chaminé, duas carroçadas com cavalletes e
cruzetas, um barril com cimento, 15 carroça-
das com pedaços de madeira, urna forja pa-
tente, um sarilho, uma carroçada de canos
de esgotos, estragados, quatro soquetes para
terra-Lote n. 1137: 12 pás velhas, nove ga-
danhos, 11 picaretas, nove alavancas, urna
balança com 12 pesos, 226 caçambas novas,
20 ditas velhas, uma padiola, sun rolo de ara-
me, um caixão com pregos e ferramentas, um
caixão com parafusos, tres lanternas velhas,
'um rido de cordas, uma serra nova, tres mar-
rões, 15 vigas de ferro, quatro balizas, uma
mesa de pinho, um banco velho, duas caixas
contendo papeis, uma dita menor, idem, urna
escrivaninha fechada, 40 taboas, uma pague-
brada, seis vigas, um apparelho americano de
içar. Em virtude, pois, deste despacha, se pas-
sou o presente edital por meio do qual con-
voca quaesques interessados aallegarem o seu
direito; e para constar e chegar a noticia a
todos se passou este e mais tres de Igual teor,
que serão publicados durante oitodias, e findos
os quaes serão vendidos em leilão, no dia 5 de
setembro pelo leiloeiro Francisco de Faria,
cujos objectos foram removidos da Companhia
Metropolitana para o deposito publico a se-

' quedinento da Intendencia Municipal, e o
ultimo será affixado no Iogas do costume pelo
porteiro destejuizo, que lavrará a competente
certidão, que será junta aos autos. Dado e
passado nesta Capital, aos 24 de agosto de
1892..- Eu, José Senra do Oliveira Junior,
escrivão ,o subscrevi.- Antoni) F. de 8, Pi-
tanga.

PARTE COMMERCIAL
Cambio

Rio, 3

Os bancos affixaram a taxa official de 10 718
d. sobre Londres, que foi conservada durante
o dia.

O mercado abriu irregular. Algumas trans-
acções'em lettras particulares a 10 15116 d.
constaram de manhã, mas estas foram consi-
deradas excepciona.ss ; liquidações talvez. Do
tarde o mercado firmou-se sensivelmente e
havia lettras bancarias contra banqueiros a
10 15116 d.

O movimento do dia não foi importante,
constando as transacções de lettras bancarias
contra banqueiros a 10 718 e 10 15116 d. e a
10 15110 d. contra caixa matriz ; de papel re-
passado a 10 15116 d. contra banqueiros e de
papal particular a 10 15116 e 11 d.

A' ultima hora não havia tomadores de
lettras partidulares a 11(1.

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$ 	 	 10 718 d., a90d/v
Pa,riz, por franco 	 	 876 rs., a 90 d/v
Hamburgo,por marco	 15082, a 90 d/v
Italia, por lira 	 	 862 a 896 rs.,a 3 d/v
Portugal 	 	 400 a 406 0 / 0 ,a 3 d/v
Nova-York,por dollar 45000 a 4$620, á vista.

Cotações officiaes
Apolices

Apolices geraes de 1:000$, 5 o/s.
Bancos

Banco da Republica.	 • sot000
Dito idem 	 	 80,500
Dito idem 	 	 815000
Dito idem 	 	 81$500
Dito idem, 	 	 825000
Dito Franco Brazileiro 	 	 705000
Dito Rural, l a serie 	 	 15O000
Dito do Brazil, 2, serie 	 	 287$000
Dito Iniciador 	 	 9$500

Co m panhi a s
Comp. Viação F. Sapucahy 	 	 105000
Dita Oeste de Minas. 2 3 serie 	 	 155000
Dita Tecidos de S. Lazaro 	 	 75000

Debentures
Debs. Comp. Geral de Estradas de

Ferro, C 20 	 	 23500
Letras

Lettras do Banco Predial 	  ... •	 75$500
Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1892.- O

presidente, Thomaz Rabello. - O secretario,
Julio de Aquino.

listrada de 'Perro Contrai
do Etrazil

Mercadorias entradas mv dia 2 do corrente
nas estações de S. Diogo e Marítima

Desde 1 do Ines
Aguardente.., 	
Algodão 	
	

13.138 kilogs.
9 pipas.

505.969 1.090.072 ssCafé 	

	

37.645	 71.715	 s.Carvão vegetal.	
7.623	 12.021Fumo 	

	

8.971	 15.864	 ssQueijos 	 	
6.884	 12.405 ssToucinho... 	

	

15.980	 29.955 »Diversas. 	

ANNUNCIOS

Companhia, de Com missões o
.11nsaque de Cafè

Tendo o Sr. commendador José Pereira da
Rocha Paranhos communicado a esta com-
panhia ter-se extraviado a cautela, de sua
propriedade, n. 65 de 147 debentures da
mesma companhia, /aço publico que, findo o
prazo de 30 dias a contar da data em que for
esta publicada, não apparecendo reclamação
em contraio, lhe será dada nova cautela fi-
cando aquella sem effeito.

Rio de Janeiro, 1 do setembro de 1892.-O
presidente, Manoel Vieira dos Santos Ma-
c ltado.	 (.

Banco da Republica dos lis-
tados Unidos do liLLL iI

Faço publico que as notas de 10$, 20$, 50$
e 200$ da I s serie l a estampa que se lançam
em circulação, substituindo as da emissão eia
apolices do extincto Banco dos Estados Unidos
do Brazil e Emissor do Sul, a que se referem
os editaes de 30 de março e 27 de abril pro-
ximo passado, são assignadas:

Carteira de emiss(Zo
As de 205000 de ns.77.001 á 77.500, 93.501 a

94.000 e 97.501 a 98.000; as de 50000 de •
ns. 69.501 a 70.000; e as de 200$000 de ns.
35501 a 36.000. 36.501 a 37.500. 33.001 á
38.500. 39.001 a 39.500. 41.501 a 42.500,
44.501 a 45.000, 45.501 a 46 500, pelo Sr. E.
M. de Paiva Rio, chefe da emissão.

As de 105000 de ns. 29.001 a 29.149; as do
20$000 de 05. 77.501 a 78.500 o 99.501 a
100.000; as de 50$000 de ns. 08.001 a 69.500;
em de 200.000 de os. 36.001 a 36.500,
37.501 a 38.000, 38.501 a 39.000, 39.501
40.500, 41.001 a 41.500, 42.501 a 43.000.
43.001 a 44.000 e 44.001 a 41.500, pelo Sr. Aa
de Assis Martins, ajudante da emissão.'

Conselho fiscal
As de 20$000 de ns. 75.501 a 76.000, 79,001

a 79.500, 80 001 a 80.500, 82.0 il . a 82.500.
84.001 a 84.500, 89.001 a 89.500, ..90 501 a
91.000, 92.001 a 92.500, 94.501 a 95.000,
96.001 a 00.500; as de 50$000 de ris. 70.001
a 70.500, 71.001 a 71.500, pelo Sr. B. de
Sampaio Vianna.

As de 20$000 (tens. 74:501 a 75.000, 76.001
a 76.500, 81.501 a 82.000, 85 001 a 85.500,
88.501 a 89.000, 90.001 a 90.500, 97 ..001 a
97.500 e 99.001 a 99.500 pele Sr. Barão de A.
Ferraz.

As de 205000 de its. 76.501 a 77.000, 83.001
a 83.500, 86.501 a 87.000, 95.501 a 96.000
pelo Sr. Conselheiro J. M. Per° da Sa.

As de 205 de os. 75.001 a 75.500, 78 501 a
79.000,80.501 a 81.000,82.501 a 83.000,84.501 a
85.000,86.001 a 86 500,87.001 a 87.500, 88.001
a 88.500, 89.501 a 90.000. 91.001 a 91.500,
92.501 a 93.000, 94.001^ a 94.500, 95.001 a
95.500, 96.501 a 97.000, e 98.001 a 98.500'; as

1:0205000



97' ,7 43 Domingo 4
	

MARIO OFFICIAL
	

Setembro (1898)
.11

Alvaro de Almeida Gama, decreto
n. 371 	 	 73500

Anfrizio Fialho. decreto 950 	 	 9$700
Antonio Candido da Rocha, decreto

n. 336 	  106$600
Antonio Coutinho de Mories (Com-

panhia Seccos e Molhados de S;
Cliristovão). decreto n. 124 	 	 84300

Antonio Emilio Pinto Garcia e outro
( Companhia Taurina Brazileira).
decreto n. 32" 	

-Antonio Ferre,ira da Silva Carneiro,
decretos ns. 875 e 175 	

Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-
, tholom eo Leopoldino Dantas o Joa-

quim Garcia de Castro, decreto
ri. 692 	

Antonio José Gomes da Cunha e
outro,de(Weto n. 10.247 	

Antonio Joaquim Dias da Silva,
(Cooperativa de Consumo, de
Construeções e Produ(wrio do Cm-

,.	 grosso Operario ) (lecri>,to a. 77, ., .
:Antonio Paulo de Mello Barreto,

José karthur de Mnrinelli. enge-
nheiros e outros decreto ri. 504 	  64400

	

Augusto Las Cosas dos Santos, Dr 	
decreto ri. 1.046., 	 	 14$000

Augusto Severo de Albuquerque
Maranhão,deereto a. 1,160.. „ 	 12$800

Augusto Silvaste de Faria e Fortu
nato Pinho, Avelar 8,ic Comp., de-
creto n. 746 	

Banco Central Mineiro, decreto
n. 620 	

Banco de Credito Brazileiro, decreto
ns. 179, 1.309 e 774 	

Banco de Credito e Commissões, de-
creto n. 091 	

Banco dos Funcionarias PublicOR,
•	 decreto as. 610 Ce 8I1 	

'Banco dos Operarios,decre to ns. 739,
843 e 370.. 	

de 50$ de as. 70.501 a 71.000, 71.501 a 72,000;
as de 200$ de ns. 35.001 a 35.500 pelo 'Sr.
cornin°'' C. A. de Araujo Silva.

As de 20$ de . ns. 74.001 a 74.500, 79.501 a
80.000, 81.001 a 81.500,83.501 a 84.000.85.501
a 86.000, 87.501 a 88.000, 91.501 a 92.000,
93.001 a 93.500. 98.501 a 99.000; as de 200S
de ns. 40.501 a 41.000 e 45.001 a 45.500 pele
Sr. Gme Per' da Silva Porto.

Fiscaes clo Governo
As d,?. 20$ de as. 75.001 a 77.000, 78.001 a

78.500,79 501 a 80.000.80.501 a, 81.000,81.501 a
82 000,82.501 a 83.000.83.501 a 84,500,85.501 a
86.000,89.001 a 90.000.93.001 a 94.000. 90.001 a
97.000, 98.001 a 100.000; as de 54000 de as.
68.001 a69.300, 70.001 a 71000,71.M1 a72.000;
as de 204 de ns. 35.001 a 36.000, 38.031 a
39.500, 40.001 a 40.500.41.001 a 4..000, 41.001
a 44.000, 45:001 a 46.000, são rubricadas pelo
Sr.R.Carvalho, auxiliar do fiscal do governo.

As de 14 de as. 29.001 a 29.149 ; as de
20$ de ns. 74.001 a 75.000, 77.001 a78.000,
78.501 a 79.500, 80.001 a 80.500, 81.001 a
81.500, 82.001 a 82.500, 83 001 a 83.500,
84,501 a 85 000. 86.001 a 89.000, 90 001 a
93.090, 94.001 a 96000, 97.001 a 08000;
as de 50$ (le ns. 09.501 a 70.000, 71.001 a
'71.500; as de 200$ de ns. 36.001 a38.000,
39.501 a 40.000, 40.501 a 41.000, 44.001 a
45.000, 46.001 a 46.500 são rull'icadas pelo
Sr. L. J. CruvêIlo, auxiliar do fiscal do go-
verno.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1892. -
Yiscon le	 Gewhy, presidente.

Im pr e ns a Nacional

Dé ordem do Sr. administrad or convido
aos iderossados constantes da relação abaixo
a virem satisfazer nesta repartição os seus
debitos provCientes de publicações feitas no
Diario Official.

Banco da Bepublica, dos Estados
Unidos do Brazil. Decreton. 733 A

Barão do Rio Pardo. Decreto
n. 1206 	

	

Bento de Almeida Baptista, (Dr 	 )
Decreto n. 1125 	

Candido alatheus da Silva Pardal,
Francisco Secco e Lourenço da
Cruz Cardoso. Decreto n. 1248

Carlos Eduardo Thompson. De-
creto n. 968 	

	

Carlos Hargreaves , engenheiro 	
Decreto n. 486 	

Companhia Colonisação e Industria
de Santa Catharina. Decreto
n. 708 	

Companhia Commercio e Industrie,
Nacional. Decreto n. 178 	

Companhia Engenho Central de
Guapimirim. Decretos ris. 211 A
e740 	 •

Companhia Engenhos Centraes de
Magé. Decretos as. 630 e 762...

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Paraná (Ernesto de Cam-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos as. 599, 1144 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358, 436, 496 e548 	

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1006 .. 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto ri. 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Des-

	

landes) . Decretos ns.. 392, 497 	
523 e 546 	

Companhia Rio de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto n. 734 	

Companhia de S aristovão. De-
creto n. 22 	

Companhia Teleplionica de São
Paulo. Decreto n. 1014 	

Companhia União Commercial de
Refinação de Assacar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
ereto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Victorino da Silveira

	

e Souza Junior. Decreto n. 331 	

	

E(1..Tar(1. Ferreira. Decreto n. 942 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro, enge-

nheiro. Decretos as. 10124 e
10391 	

Edward William Passoné. Decreto
n 128 	

Edwin (lracie Wivatt. Decreto
n. 1275 	 r	 f 	f	 .ft*,...

Empreza. de Arrasamento do Morro
rf,

do Castello, Decretos ris, 527
e 606 	

	

Empreza União Industrial dos E. U 	
do Brazil. Decreto n. 72 	

Ernani Lorli. Batalha. Decretos lis(
332 e 618 „ • „ 	 ,

Estrada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferras e
Fluviaes). Decreto n. 710 	

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,
(Montepio Popular) Decretos ns.
741 p

Fabricio Gomes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
deAraUjO, IMMO n, 1161...,.

Felippe Wanderley e outro-, po
ereto n, 1183 	 •

Francisco CarneVRie Rilnoli-Pe-
ereto n. 359 	 ..

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva, engenheiro e Christian°
Cear ,Cep:tinlip-pecreto n, 550.
'	 •

Francisco Jorge Ferreira Leite-
Decreto n. 1093 	 	 8$000

Francisco Mendes da Rocha e Vi-
cente A. de Paula Pessoa Filho-
Decreto n. 214 	 	 8$400

João Alberto Caetanõ Bouças-De-
ereto n. 490. 	 	 8$000•

João Bernardo da Cruz Junior-
Decreto n: 1289 	 	 10$800

João Carlos da Silva Carneiro,José
Bonsós Ferreira e Diogo Rodri-
gues de Moraes-Decreto n. 160	 12$800

João Ferreira Lemos (Companhia
Constructora e Commercio Paula
May rin k)-Decreto a. 507 	 	 84700

João Lande'', Dr. (Companhia Al-
liana do Sul) Decreto n. 818 	 	 85$680

João Manoel de Miranda Barbosa
-Decreto n. 728 	 	 13$500

João Pinto Machado, (Companhia
Cooperativa Hespanhola) - De-
.reto n. 470 	 	 82$100

Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
lho e Pampilho M. Freire de Car-
valho, Drs.-Decreto n. 462 	

Joaquim lgnacio Pessoa de Siqueira
tenente-cOronel e Oscar Pinto-
Decreto n. 474 	 	 70$600

Joaquim Jonas Bezerra Montene-
gro, Dr.-Decreto n. 834 	  '	 5$000

Joaquim Xavier Carneiro de La-
cerda - Decretos ns. 10106,
99214 e 321 	 	 33$400

	

José Alfredo da Cunha Vieira (S	r•
Comp.-Decreto n. 532 	 	 32$000

José Brant de Carvallio,engenheiro
e outro-Decretos ns. 638 e 1098. 	 14$000

José Ca.ndido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto a. 562 	 	 93$400

	

José .1. Drummond. Decreto n. 375 	 6$000
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 694 	 	 7$700
JoséVergueiro. Decretos as. 365

e 527 	 	 12$800
Julio Procopio Favilla Nunes. De-

creto n. 162 	 	 18$090
Justino Epaminondas de Assam-

peão Neves. Decretos as. 10160,
10218 e245 	 	 29$000

Manoel de Jesus Valdetaro e João
Baptista Ferreira da Costa. De-
creto n. 530 	 	 15$000

Manoel Maria Bahiana. Decreto
n. 616 	 	 9$600

Nicoláu Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos as. 313 e 757 	 5$600

Orozimlo Munlz Barreto. Decretos
na. 500 e 069...., 	 	 24900

Paulo Alpinas, Henrique Watson e
José Maxim° Nogueira Penicio,
(Dr.) (Companhia Charuteira Flu-
minense). Decreto a. 475 	

Pierre Labourdenne Saint Julieu,
Decreto n. 1247 	

	

Ricardo do Menezes, engenheiro 	
Decreto n. 886 	

Société AilOPYlne Chemins de terBenovente 84 Minas. Decreto
n. 270 	

Société Generale des Telephones
Decreto ti. 216 A 	

Theotonio Gomes Braga. Decreto
n. 488.. 	

Trajano Viriato de Medeiros, (Dr.) e
Alfredo Digeri, Decreto n. 1382

Vlctpr José de Freitas Reis, De-
ereto ri. 499 	

Visconde de Carvalhaes. Decreto
ri. 369 „ „ 	

Visconde de S. Laurindo e Rodrigo
Pereira Leite. Decreto n. 1049	 13$500
Secção Central 16 de julho de 1892.-0 ehe-

ti de contabilidade, J. A. PixAciro de Car-
valho.
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15$500

9$000

50$000

171$400

48$500

.84200

68$200

27$000

15P:)d

124000

18$50

13$000

14$800

5$700

13$600

8$700

96$000

10$303

135$400

20$400

19$100

66$-200

121$700

106$600

80$500

88$400

34$000

9$000

6$000

4200

75$000

4300
16$600

164$000

51$200

17$400

13$500

8$000

14$400

6$500

g41W0

12$800

14$900

104400

70$600

18$700

24000

5$000

5V00

28$000

124$600

2600

900

72$700


